
RIO, 24 (Meridional)
�

- O sr. Irineu Bor­
nhausen, governador
de Santa Catarina, a

propoaito do esquema
.em exame, visando a

sucessão presidencial,
declarou:
_::-"E' inutil escolher
agora os candidatos
que ser.am, inexora­
velmente, trucídadrs;
nesses dois anos".

O'.RGAo OOS "DIA'RIOS

- o MENSAGEIRO
ANO X BLUMENAU, (Santa Ca tarina, Sexta-feira, 2� ele Dezembro ele 1958
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o estadista
tensão social

Exnla o. Papa a uniãol
dos povos da Europa

a 'em

CIDADE DO VATICA.
NO, 24 (UP) - Em longa
mensagem de Natal, o Pa­
pa Pio XII exortou hoje
aos povos da Europa con­

tinental a desistirem dos
seus temores, aceitando um

"rísco razoável", e se unin­
do imediatamente no inte­
resse da paz mundial. Dh-i­
gindó-se aos estadistas cris­
tãos da Europa, o Papa re­

comendou que ajam com

rapidez, para estabelecer a

união continental, porque
os IJOIVOS cousideram fi dos Os pt.:,·EoS em várias Iínguas .

mCSlna necessázia e Ilorque Em seguida, :E'ÍEenhower dará o sr­

a naz e a ordem no mundo naI para que sejam ...cesas as Iu-
�.

zes d" GramlG Arvore de Natal,dependenl da Europa. Fri- erigida no grllmado ao sul da C".
:7.0U ainda o Chefe dos 400 S3 Branca, mantendo assim uma

:milhões de católicos do tradição miciada há trinta anos.

lnundo inteiro que fi paz é
sobretudo questão de uni­
dade espiritual e disposição
'fiora.l, muito mais que da
abundancia de bens mate-
riais. Textualmente, o Pa-,QO POntOpa aer-escerrtmn I:
"Em tempos como o nos-'

. ,
.

so, quando.o� erros se trans- Artigo em [cr-no.lformam facilmente em ca-

,iástrofes, o estadista cria- RIO, 24 (Merid.) - O sr.

tão não pode hoje menos Adhemar de Barros desembnr;, .

ten-
.

cou, ontem, nesta cidade, vin-qUe nunca, agravar a
do do interior de São Paulo,
para tomar parte em uma so,

DUAS GREVES EM R-ECIFE: Ierrldade- Vivamente preocu-DOS AÇOUGUES E DOS <pado com o ultimo discurso
, "

'. ; -' COLETIVOS
.

• dO. 1:11.'es�ª(mte da Rel'ubl�c_ll�.""'jil1iCIFE,· 24. fi';ier:aiomil) dü;��, do proj.et<; dá,.�'Elet:tó-J-
- Duas greves atingiram sí, bás'" o seguinte:

.

lntiltaneamente a Capital per- - "Será o esfacelamento de
nambucana: - a da carne e uma das poucas coisas ainda
a dos ônibus. Os concessioná- organizadas neste país e não
rios do abastecimento da car; de todo 'Organizada, pelos en­
ne interromperam o forneci- traves do- Codígo de Aguas e ma
mento do produto, por não'
ter 'sido permitido o aumento
do preço d.e venda- Tambem
o tráfego dos ônibus foi sus­
penso por desejarem as em­

presas aumento das tarilfJs.
A secretar-ia da Segurança
resolveu mobilizar os cami­
nhões e ônibus das reparti;
ções, que farã,;! o mesmo iti­
nerário das linhas de ônibus,
cobrando um cruzeiro e cin­
quenta centavos de passagem.
Além disso, permitiu o trans­
porte de 'passageiros em car­

ros particulares, ao preço de
cinco cruzeiros por pessoa.

são social em seu próprio
país, perdendo de vista
que é justo e razoável".

fralarão

W'WiKZ NGWiAJ d as

'de assuntos relleioDades tom, Q Minislerio do
, Trabalbl, . I•. 1.. P. I.. e Salário Minlmo:

Conforme noticiamos, rea­

lizou-se, na noite de ante-on­
tem, na sede da União Bene­
ficiente dos Trabalhadores de
Blumenau, Importante reu­

nião sindical, com a parficí-

Eisenbower dirigiu uma

mensagem de paz ao
,

mundo
WASHINGTON. 24 (UP)

presidente Eisenhower dirigirá
je uma mensagem de Natal à na­

ção e no mundo, que será essen­

clalmentc uiun oração em prol da

paz no munno, Ess'l mensagem se­

rá í rrad.iad a hoje ii n011e para to-

. 1) - criação de várias a-
.... "'f gencias do Ministério do' Tl'a­

r';��t
.'

balho em Santa 'Catarina, de

Adhema:,
de
de Barros contr-cz ia

,de Varg
criticando o chefe do goverl1.0

vista
Energia Eletrica. O que fu:4 S.
Paulo grande foi a 'energia ba­
rata e abundante; foi, tam-

contra a greve, até que os do­
nos das empresas voltem a­

traz.

letrobras".
.

"F-oi escrito por mim ....:.. dis­
se-nos o presidente do:;PSP·
Ando alarmado com a m;enta-
1 dade de' falso nacionàtisrno"
qUe se está implailtan"

,-

'Brasil.'
,

c ' O ",rj,igo.·qlo�,Z,(IjZ.
mar de. Brirro

"

penSámenH)� , c
"Infelizmente, fal!!�:
dente da Republica autcrída,
de tecnica para abordai' pro­
blemas de administração, isso
porque, tendo' admínístradc o
Brasil durante dezoito anos,
somente conseguui nos atrá­
sar 'cento e 'oitenta anos com

reíaeão ao progresso mundial.
'Um oresldente, cuja interle­
rencfa na vída publica do pais
tem sido a mais nefasta, ge­
rando escándalos de grandes
nropcrções, uns atrás dos ou­

tros, como pode falar em assu­
mir o: controle de tamanha dm­
portancia, como seja o da ele­
tricidade?" .

OS EXEMPLOS
Depois de exemplüicar com

o petro1eo P. a atuação da Oar­
teira Agrlcola, que diz negar
créditos aos agricultores e for�
necer dinheiro, para fundação
de jornais. acrescenta: "Todos
Os serv' ços publicos nacionais
carecem de organização, de
disciplina e, o que é mais gra­
ve, de honestidade, Se temos
uma estrada de ferro nado.
(Conclui fi', C)

._

na pióxi_

LIZ Nl\TAI... e próspero 195·1.

RIO, 2,01 (l\!eridíDn�l1) -:-1 véspera do Natal, Nas agen­Desde a manha de hoje o RIO das dos Correios formavam­
começou a apresentar a gran, se as filas dos que a'nda não
de anlmação característica da expediram seus cartões de

- - - - bôas festas: e muita gente se As cnmrezas esconderam
acotovelava nas ruas para as parte dos ónibus nas gara­
últimas ccmpras. Tambem há geris, e ocultaram num mata,
o::. felizardos que desde agora gal, subtramdo as p8Ças es­

se dirigem às estações ferro e senctats, Informa-li€. que se a

rodoviárias para embarcar, e greve continuar, as autortda­
passar o Natal fora da eídado. des entregarão os veículos a
Enquanto Isso, estão sendo ul- motorístas ofícais, para, dirí­tímados os prepa-rativ-os para gir e servir O povo.
solenidades da noite de .hoje, ---......---.....- ....... ....__...................._

�i��� �! ��t!t s: s��S��?�iad� L'YRE DE U�� {:EflelJ O
li��: mvá�if����l::[;����% �g!i�� I ESTADO ,DE MaTO G'ROSSOcus lrrndlarao es�3. solemda- .'

,

di�, qu� ;5e realizará rios fim" RIO, 24 (Meridional) Qruzeiros 12m 195Q, l-f.iJ:'a si!-
ces ct'{ Ir,;n:',la d:! C�ndelaria, Após participar da c.;>nferen� tuar O super-avit de quase
<m seja, na Avenida Presiden. cia dos governadores, ·reali- dez milhões em 1952, preven­
lI.' Vargas. junto ao ",eu cru<:3- zada em Curitiba, chego.u 8_ do outro muito maior ainda.
menta c.:m: a Aven;da Rio qui o sr. F;ernando Cor.rêa da Falando à reportagem, €n­
Branco, um dos pontos l'�1ais Costa, governador ,do. Mátà tr,e outras coisas fez rel?to
centrais do Rio. Grosso. O :sr. Fernando C,. sobre a situação: do Estad.a,

da Costa (0nseguiu em dois informando ter sido assinado
an:s de governo t'rar' ao 'Es_ contrato para explorar mím­
tado o de'heit de c�rca de de- ganês em U1:l\CÚIn, bem assim
zessete milhões d,e a, realização de diversas o­

bras.

o Natal' no Rio

Toda a popUlação carioca
vi eu onlem um dia agitada

• o ..

COOPERA-

ÇAO DE SEUS ASSINANTES, ANUNCIANTES,

J...EITORES E AMIGOS, NO CÓRRENTE ANO.

VAI.E-SE DA OPORTUNIDADE PARi\. APRE·

SENTAR-LHES SlNCEROS VOTOS DE F E-

BD B R S DE
GU

Gre\'{'; dos coletivos na
pita1 pernambucana

RECIFE.24 (Merld.) - A.,
penas.lr.inta onibus estão d:­
cuIando :qui. em virtucLe d::!
greve dOe' ('eletivos, Entretan­
to [JS ruas continuam repletas
de caminhões, l'ransportando
ti população, A situa�ão é �a.
ela vez mais difícil. Os ''01'0_
prietárifis de ônibus estão· ire
redutíveis, Milhares de folhe.
tins foram joga.dos, por avião,
30bre a cidade, c0nclamando
o pOV-O II manter-se firmepara

---�.-._-�

ARROZ EIRAS VENDA I}�'H OIAKJO
NA ENGRAXATAlUA

r01\;"'TO CIUC
_.-.._..___.___._--.....;---

marca "SCHREINER'" Ameaçados de serem

considerados deser'"
rores do Exército

,i '

......'ASHINGTON. 24 '(UP) - o

( O M E' R ( J ()
Depart.amento de DeIesa deu mais
'-'m mês de :pra>:,? aos 22 prísio­
-neiros norte ...aulericanos, que recu­

saram a repatriação cl:a Coréia, Ila�
ra que possa..'ll reconsiderar sua

decisão. Um porta-vós do Exército
declarou que ditos prisioneIros se·

rão incluidos oficialmente na CQ-'
tegoria dos' desértores no' dia 23
de janeiró, '0\1 seja. mIl dia depois
da data que os prislonciros não,
repatriados serão postos eUI liber­
d'ade, de acôrdo com os termos do
acôrdo do armisticio nu Corêia.

"Na l'-,\UlÍão de quarta-fei­
l:� do C()!welho Naci-ona.I de
Segurança. i) presidente EUie­
nhc>wer tGmou conhecunento
com ;;at'�facão "do relatoriu
soure l'l NATO, feito pelo se­

cretário de Estado', sr· .J'ohn
:b'Ol'tC1' DulIes. secretário do
Tesouro, :'::1'. Humphrey, se­
cretário da Defesa, sr" Char­
les Wilson e administrador do
escritório de operações
trüngeiras, S1'. StasSel1.
tomará parte na l'E':lll1ião do
Conselho ds: Ministr-:Jg d:;l NA�
TO, em París".

,

"O relatório indica que

Germano Stein S,A.
F o D e I I ti U
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nal, que é um modelo de orga-.
nízação, esta estrada é parti.,

,i eular se temos outras, como a
;.
Central do Brasil; sempre de-

tflr ficitarfas, mal aparelhadas,

fERR IDIA I
:::::=======;::::::::; desorgan izadíssimas, ínefíeien,

$i' vende:e um�':�:r;�r;a . recem 11_ ,ANDdREf MsAtaR1cl"ta'�_� ���a:sb�; S;�s!SasOfá�i���g��:
.

' i>lstribni 01' em ,li ....... ça do sr Getulio '<T'argas"montada; em runctcnsmvnto, coI_R1. 'D A S
c '�,

.

v' •

quadro "lssot e serra Pery, dOIS i. .

DISCURSO NEGATIVO

ca.m.inhões,.
buís carroças

etc,.,. ql1�'-'1
AFAMADAS CASIMIRAS Outro trecho, para o qual o

ta de produçã.n fie 5�;Gml3. mensais n lU ." S' I S ri sr, Adhemar de Barros cha-
em terzeno de 14,0(10.000 de m2 e il U mou a ateneão do r'eporfer foi

. .• I) seguinte: "Nínguem pode ne-34.000 phlleiIos l1anJ. cortar, J'" J\-ial"ca Fabril da melhor
marcados. TlIatar !l.:rétamentli no I .gar que a Light, por exemplo,

,

Alt casimira do Brllsil com todos os seus defeitos, te-

lo.cal
em. Çaçadi)rzj�bol Ponte.

�'·Iem Curitibano, com o;' :r>roprIeta�
.

- X -
nha contr-buido ·poderosamen-

flllO i \ te para ') progresso do Brasil,rios. Preço de CrS fi ,000, O�, n- Linhos e aviamentos ! E t tcluindo o ter:reno� r 'ê"fl re uma empresa es ran-

para Alíaiatea I geira que funcione, preferimos

I
a estrangeira, é Iogico, Assim,

- X - .

o discurso do sr- presidenteRua XV, 1360 - ex. Postal, 388 da Republica, proferido no
BLUMENAU . .Paraná, serviu apenas para

intranquilizar a Nação, assus­
tar Q capitalismo

.

internacio­
nal, debilitar o surto vacilan­
te de um progresso que teima

. -m nos perseguir, embora fu­
jamos dele a todo pano .. ;"
l'1ENHUMA APROXIMAÇÃO
r Sobre política, negou o sr.

LONDRES, 24 (DF) - "Não há Adhemar de Barros <J noticia­
'do encontro de Macaé com o
sr. Hugo Bcrghl, como tam­
bem qualquer aproximação
'com o governador Lucas Gar.,
cez, declarando:'
"Não sei de onde partem

essas noticias, divulgadas com

lo proposito de lançar a eonfu­
são".

Um terreno com unia. casa
de moradia, nova, no. lugar Vi­
la Nova, própria para mora­

dia e negocio.
Tratar no local: Rua Almi­

rante Tamandará, 680 - es­

quina da Rua J'Üínvile, ou com

o Dr. Abilio Ramos, em Ita­

jai.

LOTES AV' VENDA
Vendem-se diversos lotes,

Situação prevrleglada, proxí­
mo ao centro. Preços vanta­
josos. Facilitá-se os pagamen-
tos.

.

Informações com o propríe­
târto Dr. Herbert Georg - R-
15 de Novembro, 313 - Fone
1531.

(t�IRO DE
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AutoMõvel!!')
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MENAUH�SE nDA�
Tem para v�mdi:

ii i terreno nu BillrrO da lJarcili,. '

I 6. Rua ltngenhelro Odebrecht.
II medindlJ 82 metroa de frantl! li
II por" (lI', metro!> ae Fundo, 'I11 xxx IiI J. ,,,,,'1',,)1,, da 15 metr"", por ,I
li liO no Bairro de .Bom REltiro> !i
II com tUna essa de matem!:_ ,;

II :II: :IX X

lf 1 bela êlisa residenclSl nu &Ir, II
II co Timb(t aituada num terreno !

I' de 116 :netro� de frente: por i:
,I 28 metro'_ de iUndo_ Preçu d-. l:
li ·o('.asíJj�.; Fsci1:tt<l",;t .9i11gsm�mtr,; li
li .li: :i: '"

II .ii 00"a:> "'Ii Rua Bal.. »ti ....;;.. ii(,

li lém ''l ponta tinal da "nibm i
II da ltoupava, construldh uit pou-;;
'I co t.empo, ótimo local para ii
Si bar e restaurante ._.u outro rao� I­
y mo de negócio, Facllltl\-a@ no ii
� pagamento,

.

II
rI ' li: .z; lt !I
II 1 Bungalow no Bairro da V... li
fi lha. em estado de novo. Terre-- II
II no de 240 metros QuadradOÍl" II

'I O'tima situação. II
! X:lI: li; II
II .1 aegocio de seCOB III jjjlolha· II
lf doa na rua 15, bem trulUlado. II
II ti com Me freguesia, II
II x x x IIti DivllITlIoa terrenos e ClIliU ... III todos 08 balrros da cidJIt_. I
ti x:jtlt \1II DiversoJ lotes " QUU DlII lIlftliA I
II de Ci\mboriú. II
II x :li: x II
II 2 mngenhos de 1Ie.nm Bt) ma, II11 rucipio de Ibirama a 11.;$ qui- I
fi lometroll da !llítacão dlll �ta" II
ii �or,

<I

II
ii g li: :ri ti
II 1 casa residencial l!1)J!i iUI1 fi
H ter�en() de 750 m2. no Clllliltto H
ii da �!àadG, IJ

II :II! :li: li: I:
II 1 fecul!U'la. 1 fabrlcn d!li o11J1o li

II de 8n5snfraz. 1 acrraria (lua- li
, dro de centro, 1 fábrica do ii
II pasta mecanics com 2 1Jarra� 11

II rias 4'1'içotW III reserva 01111 - II
I 30,000 pinheiros .adultos. 1 II
I[ linda faZenda com 50.000.000 II
li metros quadrados, rodo llitua li·
I! do no municipio cis '1'11116, II

q x x x "
li Lotea em Curitil>a �tIl1tdolJ 'I
II S!ID diversos pontos da cidade. II
.1 Terrenos de grand(l III rápld. I

li valorizacllO. Qtimo emprego 48 II
n eapital. II
n x II x li
I CorumItellol! quando dê'

I[111'_�jar �:fetual' qualquez

I negodo
imobiliarlo: I

1 ORGA.1'I1IZAÇAO BLU· II

I
MENA�8E LTnA··11Rua 15 de NnvembJ"O I

, 870, l.e lO..dda1i'. lUla 5, I'ii f�:ne 15'1!. I
=.

Industrias erais Ouro S. A.
Btmefidamento .. fonefatão e moagem do afamado café "Ouro" -

,

•

cumpri'" H O'J EII o J E SEXTA-FE:mA
Grandioso programa' de NATAL!
OS ESTABELECIMENTOS JOSE' DAUX S.A. COM CINE

I BLUMENAU, deseja a: todos um feliz natal e apresenta:
as 2 - 4,30 - '"' e 9 horas. .

I JUDY GARLAND, FRANK MORGAN, Bll"LIE. B.URKE, no
l espetacular filme em tecnicolor especialmente para os feste-
I jos de NATAL'

..

O MA'GI'CO DE 0'1

menla ii sua 'legu,esia e os seus operarias,' augurando-lhes Bôas Fes-

Ias e Feliz Ano Noyo.Surgirão importantes a­

contecimentos di­
plomáticos

.

'& I· Riodo Sul��:" �:

Santa Cafari nal
dúvida alguma de que se prepa­

ram importantes acontecimentos

diplomáticos", diz o orgão comu­

nista "Daily Worker".
De acordo com o jornalista, o

embaixador da URSS irá à M05J
cou dentro de alguns dias para
"fazer um relatérâo"; A embaixa­
da russa continúa se recusando a

fazer qualquer comentário a res­

peito do almoço que neuníu on-

tem os srs. Malik e Winston Chur-

chill na residência de campo des- n. 1937, da 1a. Cia, do 3.0() Ba­
d'e último.

1
talhão de Infantaria, José de
Freitas.
, O d:retor do Hospital Car­
los Chagas se comunicou com
o chefe de policia, a quem nar­
rou o caso, solicitando a aber­
tura de um inquérito, o que
lhe fDi prometido pelo gene.
ral Ancora de Morais·

A maior maravilha de todos os temnos! Uma chuva de bele�
2'<113 cantando'. as mais lindas cores clã poesia! .'
Uma, das maiores realizações tio ciliema! Hoje, no eíne Blume.,.
nau O MAGICO D.E G'Z! Este filme só será exibido. hoje, não
havendo: repríse! UNICO DIA DE EXIBIÇJi!

.

SABADO
as 4 e 8 horas,

Sensacional programa de Palco e ,Tela!
Um soberbo esptáculo em deslumbrante, Cine-Color!

NO PALCO
A apresentação do famoso astro' mexicano do cinema
cano!

CARLOSI
AGRADECENDO A PREFERTENCIA COM
QUE.FOI DISTINGUIDA Nf.) DECORRER
DO ANO DE 1953, FORMULI\. AOS SEUS
FREGUESES E Al\HGOS C,.IS MELHORES
VOTOS DE FELIZ N��TAL E PRO'SPERO
ANO NOVO.

1953

(I) barítono das ameríeas)

famoso· astro, dos filmes Escola de Sereia.! e' A .Cáií,çãQ Ines.
quecivel! Teremos ainda neste espetacular CHOlV CARLOS
TROISI.......;. grande violinista' uas radíos de S. Paulô! PAULA
SIL'V'! :._ INSIGNE CANTOR1\; .:.:.,_ MARIE ROSE 'e DELROIS
- famosos bailarinos internacionaisl

NA TELA:
.. , ....

Filine colorido com Marileyn'Marcwell Lew:tyers em

HOMEM VERDADEIROS

tal' funC:'ar a felicidade dos ssus
operários em ipeais ruais elevai'
dos, em do.utrina� mais puras, em

movimentos sociais mais rapida­
mente progressistas.
A supressão definitiva de toda a

hipotese de guerra social se expri­
me pela criação de organismos .co­
mo a Fundação Antonio e Helena
Zerenner. São ãnstrumentos da
iniciativa privadaí elaborados em

servi-la, para sustentar toda linha
defesa da classe trabalhadora, para
dias seus interesses mais sagradOS,
bem como os coletividade.
Como pode haver, num meio so­

cial, classes inimig..1E, classes en­

tredevorando-se, com estruturas
como a Fundação Antonio e He­
lena Zerenner, que neutralizam as

correntes hostis, dentI'o de uma

harmonia substancial de, interes­
ses e de ideais?

.

Não são muitas as pessoas, nes- '

te país. que sabem que essa Fun· MAX PEDDINGHAUsreN BLUMENAU
dação ..alem de manter em alto ní-

."'....
I . ,. "�.:'vel de vida u�a massa proletária cl!e -

14 mil operários. distribue, ainda, Rua João Pessoa. 121 - Telefone 1224 .

através de hospitais. escolas, cre-

-

r fi O J .E SEXTA�FEIRA II O J' Ii:I ches. escolas vocacion'lis e donati-" Alm'e.J"a .a,.Oi' seUlr. "am�tlt'ls .e, 'fregUoftl't\s BOM '. os fESTAR,ELECIMENT.QS JOSE'. bAux S .11. COM

I vos, 130 milhões de cruzeiros a- � lI.J f�v H\I"!ioi ClNE BUSCH,.de:;eja:a 'tO�05 um :feli,; tltil}l'AL. e, apl'eselllta:,

:��(,!�;':'�c�:m�:ín�� I
��:�;:�é::O t�d�:g����an!:� NATAL e fELIZ' HOVO�

. �.

�� !����cular fiIm� cneio ueaventurase"
.

" "

P.._Illill!llll!iIIIi!!IIIIiIIIIEI_IIIIi!iIIlI IlIIIIiIII IIIIi!iIIlIIiII!II.'.I� .
-existe de parecido, como expres-

.
.'.�"IJiI.

.

.ftEDI'GO g.·C.UlTOsão voluntária de um conjunto de
'

,,,_ .i2
_ ffi? I'" f{ .

vontades, delíberadas a promover I 1 '9 5 3 "" 1!!1 1 9 5 4 SenSacionais e elétrisantm.a:venturaso bem comum, através <te um or�
.

' , para a gurizada!ganÍSnlO como este. A Fundação as 4,30 _ 7 e 9 horas.

§",,�.�.�.(li u 'I�(A "'M 'E' D I (A HOMEOPiT... ICA jlt ��i�ae �::�:�o:��!��isM:�d:�:mco:; �=����5�����5�������:: ALAS1,'IR SIM, .JACK lVARNIHt, MERVIN JOHNS, KA-y; .11 A� 'Il
.

THLEEN IIARRISON. na obra imo,diíl de CH.tUtLES DI�voluntaxio n-eln de espontaneo. E'

1 CKENS--,- DR. MECE?LAU SZANIAWSKY ---- uma máquina para-estatalf l1eita :.
� Medico do HospItal Nos� Senhora da LD�

i
de desposos das "razzias" do ca- AS 'PESSOAS E FIRMAS ABAIXO RELA- (ONrO�' D E·NATAl� Conilultório: Rua JOSE' BONIFACIO N. 92 - Fone 2665 'sal Peron. E' um modelo de

ban-I
ClONADOS CUMPRIMENTAM SEUS FRE.

;t Residencia: R. BARÃO DO RIO BRANCO N. 529 ditismo, e não de cooperação como
GUE'ZES E' AMIGOS. C·OM V'OTOS DE F E-.

(prog. livre)
.� C U R I T I B A - PARANA' a Fundação Antonio e Helena Zc- Uma obra imortal sobre aavareza e os bons sentimentosi Especialidade: DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS nfuner, deixada ao Brasil pela mu- L I Z N A T A L e B O l\'I A N Ó N O V O· da humanidade!
l} Doen.ças da pele: Eczemas, Furunculose, Cocerr'ts, Man· lher do velho Zerenner, em testa- I. �,. J' o" ;.

Um filme que dá vida a'os sonhos encantadores .de NATAL!

1o
-

chas, espinhas, etc. - .Glândulas. Falta '!,e r,egrrus, E:r�es- � mento,
k � .,�;-! ,� _.. A dor dos sofrimentos aI1leios' !,}urificam as condênclaG e es.

so, Flores Br2;l1cas, Fr!e:za sexual, Impotencla, EBterlhda- � A alma dessa façanha homérica
Bl tabelecem a fraternidade entre c.s SERES!

d�, Desenvolvunento fI��CO e men�al, etc. - Doex:ç�s crô- � I no Brasil foi um homem, um ho-'

( I: M W' I P P E 1
Comovente película que ficará grai'ada em seu cOI'adio!

nIcas em geral: Reumal,lsmo, VarIzes, Asma, Malal'la

C1'Ô-I�
ruem só: o dr. Walter Gellian. Vi- T R I .. O i A G li . & (IA' Esta só será exibida HOJE, não hávcndo rep,rise! lJNÍCO DIA

--_ Dica - Hemorroidas, etc. --- 10 lutar, antes e durante a guerra,
DE E:X:IBIÇJiO! .

.

A.TENÇAO: Consult::s em Blumenau nos dias 26 a 30 de ! para salvar a sua concepção do B I u m e naU
-

.. - Santa (alarina
�
--- cada mes, no HOTEL HOLETZ ...-- i futuro da Antárctica e da Cafeei- -- S A B AD, O

�� .

'

i ra dos botes da inveja e da cobi- as 2 - 4,30 • 7 e· 9 haras.
,

\ia, que lhe vinham de todos os la-' I OS«:ARITO, GRANDE OTELO! CATALANO, MARION, EMI.
---------------..--------� dos. Inclusive de autoridades brà- LINHA BORBA, SPINA, LOU, ELOISA ELENA, ALVAREN...

jGA E RANCIlINHO, QUITANDINHA SEREE NADERSLUIZ GONZAGA, BOB NELSON, :RUY REY, EM:
. •

E' COM ESSE••,. QUE EU VOU!
� maio! revista carnavalesca do cinema NACIONAL! Umfllme feito para apagar as amarguras da vida! UM FILME A.LEGRE E DIVERTIDO QUE AGRADARA' A TODOS OS ESPECTADORES!' ..

A ;BO'MBA ATOMICA DA GARGALHADA DO 'CINEMA.NACIONAL!

condições: 1) - que sua exe­

cução Daça rever urna econo.

mia díreta . de divisas, em um

periodo de seis anos, superior
de 20% ao valor dos equipa­
mentos importados; lI) - que
as empresas interessadas se

comprometam à montagem
completa da industria em pra­
zo que não exceda de cinco a.

nos; III) _ que, a juizo do
Conselho da SUMOC, ouvida
a Comíssão de Desenvolvi.
mento Industrial, apresentem
garantias de ordem tecnica e

financeira, julgadas suficien­
tes".

,. I ..

chamou "aventureiro e assalaríade
das forças imperialistas estrangei­
ras" Ademais, foi acusado de fa-'
mentar hostilidadles entre as dife�
rentes nacionalidades da URSS, de

provocar retardamento no desenvo-l
vimento da agricultura e de entor-:

pecer a execução das dedsões go­

vernamentais.

Confeitad,os

Rua C�,r1os

Modelos Artísticos, Pa­
ra Casamentos, Ani­
versários, Pr:'meira Co­
munhão, e Baiismos
INi<OR.::\I!AÇõES COM

� R A· M O L L E R

ter, n.U 480
Telcf011e, 1 - 3 - O - 1
As encomendas devem

firo sottá-Io, tendo-o sob vigílt:m- prisão daquele que responde pela �
cía, a provocar. num orgão de >31-1 boa ordem da sua situàção eco- as 2 horas.
cance social, como a Fundação .a.n- nomica".

f"O ESfE I: EU OU' 11
tonío e Helena Zerenner, as

r.lea-I
o general'Bittencourt já era

p.a-.
\. M J '" .QU... . V • !

ç6e�i�itáveis, �c�re�e:_ � ��n���o��e����mq��n�:n!�':e� ACé,l1\lP: Continuação do seriado;' O MISTERIO

V E N D E t' E I
general Góes Monteiro era bastan-

VIADOR!
.. J ii te para o considerar um espírito

ar; 4 30 7
.

9'h
"

.

<te elite. um engenho de alta com- rv v > e. mas.,.
Por preço de ocastâo e por mo-

\
preensão moral. ROBER'f TAYLOR, no, fIlme que traz a marca,

uva de mudança, nm bem

UlClnta-1
Naquela noite, em que o fui' METRO.

.
. ..'

do Bar, com pequellJU acomoda- procurar, para devolver a liberda- SEU NOME I' SUA HOIR1'
ções, situado no Bairro do .Sar- de do presidente da Fundação An-

' . .

cla" QUma fregu.ezia. Tratar eom tortioJHelena Zerenner. encontrei·
o proprietário, â Rua Amazolla. o ainda mais alto. intelectualmen­

nr. 3.725. (ao lado do Clne Garci.ll). te, -do que eu o imaginava.

1954

B

Lavanderia , Renov'adora

.tt-�
-

•

Nã(} percam este espetaéular show amanhã no
MENAU!

PLATEIA CiS 30,00· ......... Balcão o-s
·POLTRONAS NUMERADAS

Cine
Fone '1388

�" .""'" sileiras, que não sentiam vexame
ii j���ioice.!"����=Sieio����i����!��������������������r'J:iW

ern formar com os nazistas de Hi-

=: A §I tler, para demolir a Fundação nos-

:. R A D I O T E ( N I ( A - '1'16 L O B O"
� sa, em detrimento do interesse dos

I

.� _ � trabalhadores e do povo do Bra-

:
.• c.�.·.'. � sil. Intelectual militante, de ação

. (Itoup SI' C ) �i praogmatista, o dr. Bellian pelejou

.� a e a
�� contra meío mundo, e a todos os

�� Especializada em concedos e montagem de receptores, �E' inimigos do seu ideal desbaratou- I
.� comunica a seus amigos e freguêses que possui toca-dis- �.'

os fosse em

campo. razo.
' fosse .nos

I'�� i� bastidores da insidia. que desar-
�� COS "long_play" PHILIPPS - DELPHON - e - AGA. � mou com genio e animo resolutos..
�Radiolas a partir de Cr$. 8. SOO,O!). Receptores e acesso�

..

Levei-o hoje, à noite, para visi-' I;� rios em geral. tal' o presidente, com. quem jantou'l'Ao vê-lo, o chefe da nação não re-�� Radio-técnica "G L O B O" - Itoup' Soca • sisLiu a um movimento irreprimi-I,�i���!.a""���������������i���ii����i�i:m����i��" vcI:
- "Estiio vendo este hom()m? E'

!"""""""" um amigo das horas difit!€Ís. li'oi
--------�--�-----------.------ preso. por 'minha causa, em 1945. i

EXPRESSO BLUME lIAU _ CURITIBA Todos os brasileiros devenl conhc� 11Il..._ lI!!iIIIIIíIIIalillílllllllllllllllllilllilll__�11 ceI' a rede de serviços sociais da 1IIl-

L:mrOUSINES NOVAS DE LUXO FundaçílO Antonio Helena Zeren-:
RAPIDEZ - SEGURANÇA - CONFORTO

End, Teleg.: Blumenau. e Curitiba: - Ll1\'!OUSINlilZl

AVISO AO PUBLICO

DOMINGO
.

as 2 - 4,3.0 • 7 e 9 hóras.
PAUL HE�ElD� ELENA VERDUGO, JOHN SUTTON, nOiespetacular fIlme de ave.I_lturas em flamejante TECNICQLOR!

A PRINCEZA DE DAMAS(O
Um gr�ndi{Jso ;filme etn brilhantes cores, que reune todos OSfantastI,cos persnnagel_1s das lenilas de AS MIL E UMA. NOI.TES! 5mbad, o MaruJo-A.ladim e LAMPADA SHERAZADEEALI BABA!

.'
.

. .... .
•

Um so�o de mágica beleza num empOlgante conto Dàs<Mil eo �

Uma NOItes!
Mil e uma aventuras espetaculares com os mais famosós per.60�agens das lendas de aventuras, num espetacular�filme pró.prlo para pessoas de fi a 80 anos! .

,. ...' ,

'

Domingo no CINE BUSCH! A PRINCEZA DE DAMAS<lO!

Com efeito, Esteve preso, entre

(lutubro e novembro de 1945. o

dr. Walter Be1Iian. Foi a pOlicia
de São Paulo quem o prendeu, sob
o pretexto de que conspirava con­

tra a ordem democrática renascen­

te. Essa, porém. �o seria a razão;
mas, antes. a suá' qualidade de a-

migo pessoal do antigo chefe d'o /11 1
governo deposto�

na��'gSe�e���s" P:�S�e���ialv�:�� j ( A S A . D' A S T I N. TAS
Bittencourt, Se eu tivesse poder I
rias lUnüs? mandaria prender o'ulra {
vez o dr. Walter BeUinn. para ou' I
vir llnl. nol;rvel ehei'e rniUtar. CDJU 1
espirito civilt raciucinar. COIllO ra ... 1

ciocinoll. comjgo, O então coman-;'
ctante da R�g:ião Militul' dq São

�

Paulo. Disse ele: I
- "Compreendo as perturba-I'ções que podem acarretal', para a

economia de um negocio como ;1 i

Companhia Alltarctica. a detenção

../de seu presidente, por suspeita de
seu conSPirador

.. N.
ão havendo em

I'mãQs provas dessa denuncia. pre-

o "EXPRESSO BLUMENAU-CURITIBA". concessionário dOI ser.
viços de transportes coletivos em LIMOUSINES de LUXO entr.e
BLUMENAU e' CURITIBA, VIA JARAGUA" e. JOINVILLE, avisa
que á' partir de 16 do corrente trafegálá nos segÍrlntu. hilrirlólI:
;�@�W,'

D

PADARIA MODERNA
DE

GUSTAVO RUMINSKI
,I ,�"�,.,;""W;��.

S. CATARINA
i

BLUMENAU

Cf R :E A lI. S T :1 ( A T A R I H E N'S E

Rua 15 de Noyembro, 870 .. fone 1306
BLUMENAU

� ;.

S. CATARINA

AÇOUGUE SA MIA (ATARIN/l

A.

Prop.: (orl Geske
BLUM-EN AV

Fone, 1032

- � _. �_...4.-.;.f....'

Partidas de Blumenan às 6,00 hol'l1.II

Chegadas em Curitiba as 12.00
Partida" de CurItiba 'às 13,30 hora.

Chegadas em Blumenau ás 19,30 hora.!!

l!Ielviço de DQ�!ICILIO A DOl'tUCILIO

OFEItl!:CENDO CONFOitT<! E SElGUltANÇA •

1 'IhA g ê D C :I a S�
•

, gUlI', .po VI e-.o.. com um

BLIJi'iIENAU; _ :Rua 15 de Novembro. 313 Cllnt,el Hi)'�t...,)

II
talco suave, 'cspedal para.

Fons 100Z. � CURITIBA; - Eua 15 de Nuvembl'!l, ;,.:<: ..." F,ms 6J�· sua pele delicada, e ele se!
A EMPREZA ACEI'l'A VIAGENS ESPECIAIS

I
sentirá tão fresquinho CO� IPARA SAlDAS A QUALQUER HORA

b JEXPRESSO BLU.m:NAU _ CURI:rmA. U'DA. II m� . �,��r�Vl€t' ial manhã de
="""""'==="_,,,",.===""""==""'=.========="""'===_'''',''''','''''.''''.-.:__=.

J prnüaveI a.
., ... :,,_ .. :'. _,._ . I �_.iiii_!!!ii\ii!iiiii!iii iiiiiiii_iiiii�_.i!íii!'i&iii!iIiliilÍ_.g1

BLUMEN'AU S. CATAlUNA

lABORATO'RIO o D IN $"

Rua 15 de Novembro, 748 .. e P.

BLUMENAU S.CATARINA

Representações e Comércio Valé do Uajaí lida.
Rua São Paulo, 3251 - Caixa Postal, 21 - Endere­

ço Te'légráfico .•tMILORD"
Itoupava Sêca Blumenau

fi IGIDAIRE

ConcertamOl!:
R�fri�el'adores Don;!ist�{105, Reirigeração em Gerai. ,Maqumas de lavar, J:!ogQes elétricos Aspiradores de PÓEnceradeiras, Liquidificadores tltc:.. •

Reformas _' Pintura.CASA DO AMERICANO S/A
SecçãG Domestica

•

36
Rua 15 de Novembro, 4'73 te!. .1551.. NOSSA DIVISA E' SERVIR ..

E
Badja, da Associação dos Fer­
roviários dQ Vale do Itajaí;

Hendchem

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



COMPADRE Manoei era) da sua vida trabalhara duro, I' outros, enquanto 'seus cinco J ra uma boa alma, sempre d'is� outros, constantemente alegre Ouviu-o e franziu as 80··
um pobre diabo Durante tô" remendando os sapatos dos filhos andavam descalços, E e· posto a pre3tar serviços aos e jovial, mesmo nos piores braneelhas.

momentos doe sua vida, quan- � Por trinta contos, podia-
""""I�'!'8'!!�"!"'!!1if I do a :febre escarlàtína assolou se comprar uma casa, há trin­

a sua. casa e qnasí lhe levou a ta anos, disse, mas hoje
.

,em
filhinha menor, que era sua dia é o que. se gasta de luva.
predileta. Desde as prrmeíras pára um .alnguel' antigo, e aínz
horas da manhã já estava êle dá assim.•. O melhor é .voltar'
sentado .no seu banco, curvam paraa terrínna e comprar um

" do sôbl.'e o couro que batía lote de terreno, Dizem que os

num ruído tão costumeíro, aumentos ainda não penetra­
que' quando <JS vizinhos não ram por tôda parte. no inte�
o ouviam iam saber o que ha- -:rior.... rnenos que queira viver

.

via com o' compadra Manoel- aqui namíséría
.

IS o seu barracão era o. pon- De tudo isso, eompadre Ma-
to ã. encontro para a cidade- noel só compreendeu que seu

, JÚlhti inteira.. .As novidades sonho não se realizaria • .Tul­
'Vinham em primeiro lugar ter gara que tudo serla tão sim­
ij\. sua perta e quem as queria plesl ... O outro procurou con-

,

colhe!l". aparecia então alí, solá-lo, falou da vida estafan-
Ninguém, porém, sabia dos te e curta na cidade grande,

sonnos loucos do .eompadre do ar impuro e da comida po­
Manoel, do dinheirinho escon, bre, dos aborrecimentos e dos
dido, fazendo-o aumentar len- falsos amigos, mas tudo em
tamente m-oeda a moeda. Nem vão. Compadre Manoel estava
a sua mulher conhecia a exís- inconsolável. Andou pelas
tência daquele pequeno eapí- ruas que breve teria de deixar
tal, pois .ela o' reclamaria para para voltar a seu banco de sa- .

comprar agasalhos e' comida pateiro e olhou para tudo o - Assim mesmo, eles. não
• • .para os filhos. , que sua vista podia abranger, podiam ter sabido o resultado
� Não, o compadre Manoel afim de, pelo menos, poder

I
na hora em que lho vende- .

v�
matava-se de trabalho mas e- contar em casa- ram, respondeu, Anastácio. E­

: • : ra para um fim almej�du des, Subitamente, foi abordado r:; cedo demais. Compraram o
"" de muitos anos; queria ir vi- por dois senhores amáveis e .bílhete na. hora em qUI;: viram
� ver na capital. be� trajados: Não sabia que o você, ou talvez o tinham .: de
..

..
..

•
Desde criança, ês.te. sempre haVIam. seguido e observado

..
r�serva para. qUando. um caso

O fora oi) seu maror desejo nun- durante algum tempo. desses aparecesse.
( ca real'zado.

'
- Pena, d'sse o primeiro,

. Compadre Manoel sentou.sr,
Logo que se fez homem, ca- que não possamos .aproveitar I trêmulo na cadeira. Estava

sou e teve filhos, mas nunca a sorte grande, uma vez que> -- ;;..;...__,;.._;;..;.....,..........,___;;,.;_....,--.............................;._.,--.......
• abandonou o sonho. E para is- ela nos apareceu- Agora te- .1'

'

__fIIIIIIlllllllllII'_III'_iIIlI''1ÍIiii'...IIlIII!IIiíII!II._--_-1iiiiiiiIiii

Iso
juntava, junta,.,a

tostão a I m.
os de apanhar um trem den­

tostão. tro de quinze minutos e tere.
Havia-se. fixado uma quan- mos de perder todo aquele bo-

I
tia a ser alcançada; . trinta níto dinheiro.

•

'u�
.

centos de economias. Aquilo' - Talvez êste senhor, a,

17- .. 6

I lhe parecera fabuloso quando crescentou o segundo em se-li..-,: I começara muitos anos atrás I quência rápida esteja ínteres­
V mas decidira-se por tal soma sado em comprar o bilhete
: .. ! j p.arque n.um anuncio lera que premiado, pagando uma quan­

O
.

por êsse preço se podia com- tia muito menor?
..

..
�

. prar ,casa na capital. Ficava Haviam-no farejado, o pa­
a .. I rmag nando

.

a expressao da bre Ingénuo, aqueles dois ma-

O "mulher no, dia em que a le��_ landros do asfalto. Compadre
.. • se para la, quando lhe dIrIa Manoel caiu logo no' conto. !

que tudo era seu, ela que se Não entrava na sua mente o
'

�ri�ra na roça � não tinha fato que houvesse gente de'má!idéia do que era CIdade gran- fé, nem IY.ldtia saber que' os I
de. dois espertalhões tinham Ion-IOs anos tinham nassado e

ga prática naquela espécie de
transação.um dia, compadre Manoel ve, Haviam sido Inúmeros 'Os

I
rificou que possuía a soma. '

Foi uma alegria enorme! Con- compadres �anoel a passar.
íd lhes nelas mãos, más nem sem-SI erava-se rico e achou o

pre êstes traziam. os bolsos tãomomento oportuno de comu­
nicar. a novidade à mulher e

bem recheados quanto este. I
, . - Só tenho trinta mil cru- '1a gente da cidade: Festejaram- zeíros, protestou o incluso.no, desejaram-lhe boa sorte' e
muniram-no de conselhos. A ManoeL,.,; .. . I
banda de música local tocou I :- yá la trmta mil, disse o �
na hora. do trem partir e de- primeiro, Só porque estamos;
pois. êle rumou gloriosamente

com pressa de pegar o nossoj
para a capital.

. trem. .

Quando chegou, logo procu- Compadre iil/lanoeI esvaziou
rou o Anastácio, um conter- os seus bolsos e. entregou to­
râneo antigo" que diziam ha, do aquele ;fru�o, de anos de �a­
ver feito fortuna na cidade. bor . e sacrírícto; Em troca dIS_
De fato Anastácio era dono so, recebeu uma papeleta com

duma padaria e, do alto de umnúmero)mpresso. •

sua caixa
.

reinava sôbre o seu . -. Esperem ." um.. Instante,
mundo de doces, pãesinhos ..

e
. dis�e; tirando.'al�n.s miucros

empregados vestidos de -bran-. do bclso, Tomem.1Sto tambem.
co. Quando avistqu ó compa- Bem o �erecem. .

_

'

dre, desceu prestamente do Os dOIS,. porém, despreza_
seu trono e abracou-o efusi- ram aquela dádiva sobressa­
vamente. Era a 'terra natal lente. Estavam tratando de.
que chegava li êle· :e��o mais' depressa I

ii Conto de ALCEU II
li LANDAU i
! I Ily.�tiado por JERO�-i I

i I RIBEIRO I'

s

m n
Indústría Comércio e ricultura

Itoupava Central .. Blumenau s. Cafarina
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'"- B l U M E NAU �-

Cumprimenfa seus funcionários, amigos, freguêses e aos a"

gricultores da região, augurando-lhes um FELIZ NATAL e_prosperi­
dades no decorrer do próximo ano.

B l U M E NAU =� Dezembro de 1953

tacõ
Iií

res S eunl S
,

I" " Lt •

Rua São Paulo; 2921 g ex. Postal, 599 = End. telegráfiCO "W E S T I"

GERMANO WEIERS - GUILHERME STRANI
� .. .... B L UM E H A U ...... <6

Representantes das firmas:
Indústrias Augusto Klimmel;; S. A - Sã o Bento do Sul "

Indústrias ,'Artefarna" S. A. - Idem
Fábrica de Linho Guilherme Schmalz S. A. - idem
Ind. e Com. Walter Schmidt S. A. � Blumel1au
Wippel & Cia. - idem
Ewaldo Bern hardt - idem
Arno Delling - idem
Comp. Indust rial e Comercial Salinger idem
Kurt Tesche & Filho - idem
Buzzarello & Boehme Ltda. Indaial
UrgeI Cam:,'!!' go - Lajes
Jorge Thofeh n & Cia - Pôrto Megre
R. A. Naumann - idem
Reimann, Gehm, Piva & Cia. Ltda. - idem
indústrias de Tintas "Loucalin" Ltda. - idem ã
Folhinhas Scheliga -

"

São Paulo
Hassan Boudayé - idem

Desejam BO A S f E S TAS e f E L II A N O N O Y O

u

es�
-

L

arcado das Tintas
H U G o . P E l'E R S E N

Rua lS de Noy., 1.435 .. (aixa Postal, 589
"';' 8 l U M E NAU .. -

Distribuidor das afamadas Tintas

'''H I T R O" e T U ( A N O

Deleja aos seus Amigos e Fregliê1es boas
festas e Feliz Àno Nõml

1953 -----

Festas e um próspero e venturoso ANO NOVO,
-- 1 95 3 �a

enjamínMargarida
1.0 Tabelião de Nófas da Comarca de Blu­
menauí cumprimenfa seus amigos e clientes,
desejando-lhes um FEUI NATAL e próspero
ANO NOVO.

:..llllHlIII 11 II ilI11Ul1I1Il1I II In 11111111I11lllllBlllIIIUI 1111nllllllnu IlIlHIHum.
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-

ê :DISTRIBUIDORES DAS AF.A.t"IA.DAS CASE-
MffiAS "N O BIS H MARCA FABRIL DA ::

MELHOR CASEMIR.f\ . DO BRASIL :
�.

-
-
-

-
-
-
- AVIAMENTOS EM GERAL -'- VENDAS P0R

ATACADO
-

= -

-
-

-

-
-

-

LINHOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS
-

-

� 'ft NO R E' MARI IN S
-

-
-
-
-
-

-
-

-

-

§j Rua 15 de Novembro, 1360
.

- Caixa Postal, _

:: 388 - BLUMENAU - STA. CATARINA =1=:lfIIltlllliIUI1!t!llJllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillll11I11I1n!llIllÚmlln� -----
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auguranJo5/6i� votds· iii III
III.

AQUlr DEIXA SEUS VOTOS DE BOAS FESTAS

AOS SEUS CLIENTES E AMIGOS, DESEJANDO­
LHES FRANCAS PROSPERIDADES NO DECOft ..

RER DE 195t[*-'
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Cumprimenta seus amigos e freguêsesl des�jando�lhes um Bom

1

A BELEZA dt; uma mulher
também depende de S!�l1S ca­

belos· Como sua .pel«, seus

cabelos vivem f' rer-lamam
cuidados diários. "l\rui!;ls mu­
lheres cuidam do rosto c es-

beleira reside no hábito de
escová-Ios. Que escova em­

pregar? Uma excelente esco­

vadela se
.' obtêm com o em­

prego de duas escovas. sejam
em cerdas verdadeiras, sejam

quecem Os cabelos. Não come­
ta êste êrro, porque cabelos
feios, fracos, ásperos, sem bri­
lho, quebram a beleza do seu

l·OStO.
O segredo de uma bela ca.,

_._-------------_------_._.__- ----'-- -----

u

"
\

em rnatér-i Piá,':' ·1
Tome uma escova. em cada

mão e execute êstes movimen­
tos: Pegue uma mecha de Ca­

belos entre as duas escovas e

escove-a da raiz à extremída­
õe. A cada golpe aumente a

espessura da mecha. Tôda a

massa d'e cabelos deve ser as­
sim tratada e em todos os S<:l1-
tidos. Para ser eficaz, a esco­

vadela deve ser feib energica­
mente, mas com rapidez.
Uma excelente escovadela

deve durar pelo menos dez
minutos (cem gcl:pt3 "1e esco­

va, mais ou manos). Escove
seus cabelos pela mar-hã e à'
noite. Não se entregue à pre­
guiça, ao cansaço, porque es­

tará prejudicando os seus ca­

belos.
Para os cabelos SêCOB, faça

o seguinte: Escove' .energica ..
mente, como aconselhamos. Se
pare os cabelos em finas me­
chas e em tôdas as riscas es­

fregue o couro cabeludo, com
tutano de boi, amassado em u..
ma vasilha colocada dentro de
outra cheia de âgua quase fer..
vendo . Depois massageie �
eDU1'O cabeludo com os dez de­
dos, durante uns dez minutos.
Deixe ficar uma n{jite inteira
I.: no dia dia seguíute lave os
cabelos com' água morna c sa�

Ibonete Iiquido,
Para os cabelos gordurosos,

raça o mesmo tratamento, mas
substitua o tutano de boi p'OT
vinagre aromático, passado 110
couro cabeludo, com em boca­
do de algodão.
Para os cabelos "rachados"

nas pontas, faça () tratamento
indicado para cabelos secos-:
Além disso é conveniente quei
mar as extremldades dos Ca­

belos, e para isso você deve
recorrer a um cabeleireiro.

A
-

ádminblracão e funcionários do
,

BANCO iNDU'STRIA E COMERCIO' DE S'ANTA CATARINA lA'
'Cumprimentam desejando

B O A S F E S I A S E P 10 S P E R O

1 -3

>J�ra�eceDjO.3 prelere
.

ia . com �ne IDi· �istingDiga' DO
�e&orrer �e 19S3, almeja a seus )re�ueu:) t amigos umgmuunnun III' 1111111111umuuuumuuunnunmuuaua IIUHuunn lU III I I 1111111 11111111111111 111111 II 111111111111111 11111 flllIlIllIlll III II 11111I111 111111111111111[1
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Depu sitária de Produtos Texfeis de Sanla (atari nai! -
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: Cumprimenta prazeirosemenfe seus distintos freguêses e amigos, augurando-lhe'; um

-

� Feliz N A tAL e Prospero ANO NOVO
: §
5 =

I RUi! 15 de Novembro. 25 Endereço Telegráfico: "D!STRIBUlDORA" .1
= -

I Caixa Postal: m· fOlie 1118 BLUMfNAU • SANTA CATARINA �
;;
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Rua -IS de' Novembro, 506.:'

LU

Cumprimenta d.esejando Q todos

e

1

1 Feliz Anoat e

LU u
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1012 1291 .. c CaixaPostal, 32 .� Felicita seus amigos· e freguêses ::
:-
-

- Cumprimenfa seus freguêses e amigos com
� votos de Bõas festas de Natal e Feliz A N O

_

-
-- NOVO M_

::::::

FdUmmliHi!llilmlllillllllillllllllJUIIIUltllÚIIIIIIIIIIIIUIII1lllllílílllllUI;;

I

Sociedade
..

-.nonlma

co
Rua 15 de Nov. 1050 e 1091-· End. Telegr.,liMoellmann .. - Ione

augurando-lhes um alegre Natal e ProsperoA N .0 N O V O .

SALVE 19541953

D r MOVEIS ES lOFAnO$FABRICA

I
Jógos de Esfofados e Poltronas

Sof,ás e oulras peças avulsas
- BlUMENAU

Rua 15 de Novembro .N. 1464 - fundos - Santa Catarina
Cymprimenfam, des�ia.ndo FeUz Nalal e prosperQ ANQ NOVO

ouças
- DE -

.

Ffeita� Im�orta�Rra e �1�Drtabra tt�a.
Rua 15 de Novembfôf 6 6 7 - "'., B 1 U M E N A II

Agradecendo a preferência que no decorrer do ano lhe foi dis­
pensada, deseja um Feliz Natal e um próspero Ano Novo a todos

os seus clientes e amigos.

louca de Porcelana, PÓ de Pedra, Esmaltada e Aluminio .. Vi ..
dros e Cristais .. Talheres Inoxidaveis - Arfigos para Presentes ...

Artigos para uso domestico .. Enceradeiras Eletricas .. Farra­
gell$ .. Ferramentas ... Compensados rle Pinho e (edro - Persia ...

- ATACADO E VA,REJO

�I
::::;1
-I

Rua 15 de Novem .. i I
-b· 12A1 êl
roi' 4 :2

EI
=1

ªI

II

M�ie�s .. Métodos � Jns!rumenlos musi.. t �.
Is
1=

!§

-

-

'§
-

-

�=

Cumprimenta desejando FEPZ NATAL e fi Bom ::

IIJY.-c: m;; .MoE:�,� ::
. -

duw·· 7" WW :-

I III
II � fORMUlA V()IOS DE FElIZ MAiAL f PROSPERO AMO DE 1n 4.

_
R€IfIfER:::QUAI.JDAOl

DI
�., ..

da P R C - 4, o programa de novichdes em discos

.
. .

cais Q -�teSSonos

RA'DIOS
CASA FLESCH - Rua \� tl_e Novembl'o 10S0 _

FONE 14ífo - C.: P: li'!7 -' BLUlliR."'ÍAU'
- S _ CATARINli ..._.

·V

li
com

os arl,uos d·a

C a s a >uI CIPITAI»
Presentes' linos

para
Cc

,i ,W::itW,.
. ."

Homens - �eu�oras - triaucas.

'.-01

ANO NOVO.

1 953 SAliVE
ANO NOVO

1 1) ;; 'I

.--- ,- --_. ----- -

,

_-'-o_.
. ,.. _-- _.':- ". _ . __ ' .
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I Ofic�na Helre- ecanica
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Comércio e Industria
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-
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Q;<; De ARMI BAUMGARTEH

Joies finas e Rel,ágios ». Onca Especializada .• - Rua 15 de Novem-

bro. 801 Da Cxa Postal, 44 q� fone, 1 051 -� End. Telegráfico HHu ..
•

_ 9 - -

_

-
_

;
.

_ _, "'_

_

sadel" =» Blumeneu Santa Catarina.
-

Cumprimenta seus distintos lreguêses e amigos

um fELIZ NATAL e PRO�llSS0R ANO NOVO. ('

'" .,.. Fabricação .. � '"

BOMBAS HIDRAULI CAS A PISTÃO PARA poÇOS PROFUNDOS.

CALDEIRAS - TANQUES - AUTOCLAVEs.

GUINCHOS PARA CONSTRUçõES..'

�- -- /BLUMENAU - Itoupava Sêca

Rua Marcilio Dias, sln. - Santa Catarina - Brasil
End. Telegr.: "VITUSO" - Caixa Postalu, 2 1 O

II EI De E. LA. UTERJUNG
RUe) Am,azonas, 46.0 .. leI.. 1015 .. Blumenau

..

�lmeja aos seus amigos e freguêses Bôas Fes .. �.'.
tas e Feliz Ano Novo. é

'li:

\�
Prepare

o futuro de
seú JUh,q 1953

..
"
ii

A (ia, Meres ; I

Victor Probst

dando-Ih, ti

Agradecendo a prefereneía com qti"e foi� distin­
guida no transcurso de 1953, cumprimenta seus dis­
tintos freguezes e amigos, augurando-lhes osmelho­
res votos de um FELIZ NATAL e VENTUROSO
ANO NOVO�

.. . .. _-
. -' '. . , .

r, HERBSTER

•

III

1953

, l
-

II - Rua S. Paulo, 48Ic-� �on�}2!�",,:c�P., 203
I

�.. f 7 t ...k.-
� .-d�:�- �' '$,,�. itti- A,·Em·pre"'tfS de' OwHlbu-·s'·. "� '....:;.;a;- �_-'l!,..:.. r:t-'. .�

. .!- � .

alP. II ,;_.";" .<

Rua XV Nov., 54 ,Blumenau Sta, Catarina -

.s i
_

.

."
Caixa Postal, 165

.

ri <;-
�

. "

Fone 1180 - Oficina Especializada em conserto e enrola- _,ijl' (ARL IIEGlER e (IA" LIDA'
End. Tefeg.: "�STElMH �. menta de molares, dín amos e geradores. r

- � Recondicionamenfo 'de coletores, para dína.. �r-�:- t, _�. f

:: Agradece ii preferência com que foi distinguidaI no no decor� � mos e molores de qualquer tipo. __ Serviço. c�"'P"únonia seus distinto." freguêses, omigos é furt- ;: rer do ano de 1953, augurando aos prezados FREGUEZES i I
de torno e mecânica em. geral. .

�,<"',"" ,

=: E AMIGOS O� mais sinceros votos por um alegre NATAL e ª Cumprimenta, desejando DÓIS Festas de Nalal
ª prospero e venaroso ANO NOVO. � �.·,,�d'�;'

� ::
e feliz Ano Novo

.� iR .. l' 5 3 B L U M E NAU � 1 , 5 4 � � �_- ;
"";�';-:�',"'''''''''�iJJ �-��";'0q?:Ó;;;:�_;_t-r;

§:
:::

-
..

'�-:4- ...t'·i;;;r:�;;������f;'��.x;:�;
�11111Ijllllllllllllllllllllllllfllllfillll"lllllifll11111111111113[111111101111111110111111111111"111011111IIIItIIIOIIIIII"llflllIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIJlilll�tli"1!IIIJlI1111����������������4 t.���������������
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PRGiNA 11

�oIDHroial Vieira .

runs S. AI
SLUMENAU
fone 1468
Telegr HBRUNf'

,
. .;: Rutt 15 de Nov., 923

Cãlxa Posfal, 190

;;; AUfOMÔVEIS ,..,_. PEÇAS e ASSESSORIOS ..��

Agradecendo a preferência com que foi distinguida durante o
..

ária
.

'.

de 1953; aproveita o ensejo nara erpresssr votos por um

ALEGRE KATAL E FELIZ E PROSPERO ANO NOVO

BLUMENAU 19541953

I A

u

Blumemm Sfa. Catarina ��

Cumprimenta seus freçuêses e amigos, deselende-lhes BOAS

FESTAS e FEUZ ANO NOVO -1
_,. :..;

-e • -4

Agradece aos seus freguêses e amigos a preferência com .Que
foi distinguida no ano de 1.953 e formu Ia votos de um Bom

Natal e Venturoso Ano Novo.
1953

.
·L954,·

F iEI
\. "-

',- ,ARNO ALTENBURG
. .

Rui! São Paulo, 2624.(aixa Postal, 8 �t
nOUPAVA SECA

CUMPRIMENTA ""',,.'.
i.'::...••>�

Desejando fELIZ· NATAL e prospero 1954

As firmas a seguir relacionadas cumprimen­
tam seusiamlgo� e Jreguêses deseja.�do-!hes '

fELIZ NATAL e próspero ano de 19,( - .,'

""'_�C------'-:--""-C----:-:""""_---'''''-----��--''''''''''''' ..•.'. ·Nova. Iorqu.e1· (uP) -'- A
• \:angin� :q.e�.peit9. g, talvea .11'
, mais· dolorosa' dás doenças
com que os médicos têm�de
lut:;u*2 ;

. .0 paciente tem a

. sen$açã'o- dum ara d'e ferro
.que se Ih/? vái apertando
em: volta' (lo peito; vive sob
ü.· ten10r'cC(')ristant� da mor­

te.'':e CBlíSUuà mêdicú� uns

apôs �utTOSI 'especialistas,
só :para ouvir confirmar su­
cessivamente a . sentença:

.'
qUe é pouco o que eles po-

'. dem fazer por ele. .

. Em' reunião' recents da
·

American' Terap�uiic S�)�
ciety (sociedade .Norté�A�
merioana de' rrerapeuticà),
que teve lugar' em Nova
Iorque, .

,0 dr. Joseph. 13.
Wolffé suscitou a ,esperan­
ça e a possibilidade de tkâ­
tar a angina de.peito com.
iodo radioativo, mais. éti�
cazmente. do que mediante
outros métodos. Referíndó­
se' aos t:dnta casos que é��
tudou. ern 'se'Í1':rto:rl:ü� e nb
Te seus .colaboràdot-es. :Os'
drs. Anthony D. Dale e Ed­
ward 1. Siegel, do Instífi1�
to de Cardiologia de VaI..

ley Forge, o dr. WolHe Cfls­
se. que', 9.ÔS trnltá :pácl�J1-

· tes��.:1&i-;expe:Fim'EH:itaram· a­
lívio 'co�upleto; doze régls,,;

Oficina de conse-rtos e venda d.e biciclétas..
. •.. '

traram . alguns alívios; e �()s
iiiliiiiiiiiiiiãiiliiiiiilili!i!iil!lliiliiiiillililíiiiiiiiiililllílllliliíliíBillllllilllilllllllllllllll__Illiiililiii_iliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiilii l'estarite�,' conquanto até

·

agora não ténham dado
.mostras de 'melhorar, con..

tínuam debaixo de trata­
mento e p.bs€l'vação.:. A�é
nos' casos em que nao Rb­
çle registrar-se franca. n1e­
Ihorta; a;ádmlnlstração :(\0
iodo radioativo parece re­
forcar os efeitos dos trata-

• mentes habituais. Não há
· risco algum para os. doen­
tes. ..

....Novas perspectivas �.'�
A idade- dos trinta angí-.

nosos, que foram alvo d�s-
). se estudo variava de 42 ;:;a
78 anos, tendo todos. efes

I
recebido uma ou duas do­

i .tl
....

· I ses fraCionárias de iodo ra­
I .....

•

díoativo a intervalos 'de
cerca de dois meses�/RedÍl­
ziu-se-lhes R atividade da
tÍl�eói'dI�,' li quando essa re..
ducão :riã'õ' se lei nótar, :as
melhoras do doente, rfísic?s

·

e psíquicas foram ligeiras
liIiIIIIliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiSi!l!lil...._iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiii

,
u :n�las� !ljcti lssq está ,de
a'éôrdo com a observação

. ; '>de
.

, já antiga de que, se o regre,
GUILHER KRUEGER NETTO me de conservação dos f,!,li�

?"
-----

mentes em tecidos e €11€1'-

Exportado'ra'Cafarinense già (rneJabólismo) se reduz,

DE FUl\fO S. A.
.

I
os ataques anginosós se

COMERCIO, "INDUSTRIA e AGRICULTURA
tornam menos intensos" e:

frequentes. ,

.: A'.'glandula tireÓide. go.:.
verna o métabolismo, e por
.consequência os médicos,
vêm

.

administrando extra­
tá. tireóidea, ou tírouractl,
que' atua sobre essa gi��
'lula por yfPje� a extirpar
cirurgicqmente todo o

.

'ti..

reóidéu: Não há muito a

dizer em .Iaver de .taís pro­
cessas.

.
.

;

; -O .dr: Wolffe .fez saber;
'assim, aos seus ouvinres

liiiiiiiiiiilliiiiiiiiiiiJiiiiiiiiIiiiiiiiii!fiiliIiiiiiiiiiilIiiiiiJ!ll iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiRiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiilC!l
que â,adini;nisfração de a.o�
ses fracionári.as ele· iodota�

'. diât-ivô;'abre nóvas'Perspéc�
tivas ào tratamento da â.'n.;,

.

ginâ: do 'peito rebelde. ,;;

Salão Brasil
.

de
UDO SCHROEDER

.- .,�cltoupayá:Secá �._.:::.;.. _.; ;

Joías - Reloglos - Artigos para Presentes -'- POTce­
lanás -'--'- Cristais.....:.. Objetos de Adornos em Geral.;.;..._.
Alianças � Relogíos de. Mesa e Paredes, de bolso e

. de pulso -..,.,--� ....
'

..
'

..

I.Cumprimenta, desejando BOAS FESTAS de NATAL
_- e FELIZ ANO NOVO �.-

.
. .Bar, (afé e astelaria "flORIDA'"

, .'

ri--. .

As pessoas e firmas a seguir relacionadas,
cumprimenfam seus parentes, amigpJ�e fre­
guêses, desejtmdo..llies umJEUZ.' NAjAL e

'; prósperó ANO MOVO.
..

. '.. '.,

Farmada "União"
De ALFREDO THOMSEN'

�Rua São Paulo - It9upava Sêca

Alfaialária "Ideal"
De OSNY GALM

·ItoupavR'Seca .

Restaurante Central

De LOTHAR LEITZKE

Itoupava Sêca

de
" HEINRICH :GESSNEIt

Bar e Restauranfe "Polo Norte"
" De VITOR HOLETZ

Itoupava Sêca

Insa Americana
de

HELIV1UTH HANEIVIANN

Padaria
de

WALTER HACHBART

Imprêsa de Transportes Timboense
Proprietário:

".:' VOLR4\E> WEIElGE

Itoupava Sêca Padaria·

(asa (omérdal
De LUIZ GRAEBNER

Itoupava Sêca Bluménau

Reinaldo Pfau e FamiUa
.. (FARMACIA ALTONA) -

Itoupava Sêca
.

.... Bluniénàu
..

Torrefação e Moagem dé Café Blumenau Uda.
BlumenauItoupava Sêca

Artur Augusto [indner. � família
Rua Bahia, 1281. � BLU'MEN'AU

Hotel Havana

Dár e Restaurante n�Marumbi"
De HELMUTH STANCKE

Itoupava Sêca
. .

Bluin2uau

Companhia Comercial Salinger
de '

WALTER BRANDT

Eleiro-Oficina Record
de " .....

WALTmn "'V'IEGAND HAUFF'
.

Consertos em rádios, mot'ores, dínàmos e aparelhos
Oficina G. Brack,',e elétricos em geral - Instalações em flutomóveis -

. . Distribuidor dos afamados rádios. SEM .e PHILIPS.
�m�m�a��fr���oomw� � F�� I:'�=���������������������������NATAL e PROSPERO ANO NOVO. .� '11

I------------���------�--�-----

Cumprimenta seus distintos freguêses; fazénôo.;.lhes
votos de FELIZ NATAL'e V'fmturpso Ano de 1954 .

TECELIGE
Fiacão

,

Cumprimenta seus distintos freguêses com votos de
FELIZ NATAL e venturoso ANO de 1954.
1"--

Bar e Sorveteria "Sib�rian
Chunprimenta seus freguêses, formqlal1do votos de t

BOAS FESTAS e FELIZ ANO de 1954_.
I Tinturararia

José Schu�bert Jor. e Familia
Cumprimentam seus 'parentes' e pessoa'S. de suas rela­
ções de amizade, desejando-lhes um FÉLIZ NATAL
e PROSPERO ANO de '1954.

TecelagemJulio Puelfer .

Cumprimenta seus amigos e freguêses, com votos de
um venturoso NATAL e prosperidades no decorrer do
ANO NOVO.

fONE,Cmnprimenta seus distintos freguês-es com votos de
BOAS FES'rAS de NATAL e prosperidades éi�.1954.

BLUMENAU,...
,�', c, •

�_" 'f, ._, ,�_

Alwm Kaesfner e Fam.ília
Cumprimentam seus parentes e pessoas de suas rela-

.'

ções de amizade, ·formulando-lhes FELIZ NATAL e
.

BOM ANO NOVO.
.

.

'(UM PRIMENTAM
Emporio Garcia

Apresenta a seus amigos e f1"éguêses' seus ctimpri­
mentos, com votos de BOAS FESTAS de NATAL e

PROSPERO ANO NOVO.

FESTAS
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gu:r1.do
os seus soberanos

Orixáguerr
_,.. - - - - - _ - _ da ao jornal �IO ESTADO primeiros reis do povo na- te para a Iavoura., O povo na terra 11} mal se dava pelo fieira e por certos eomestl- "'"

li Reportagem de LEDA li DA BAHIA" pelo babalaô gô. Ele era amigo de seu po- nagô o crivava de indiretas: : desaparecimento de Xangê, veis, como o quiabo. Daí a :mllliilllllmlllimmlllllJmIUIIHliUJlílrlmlllllmmlmmmIlIllIIHUÚ� ;'j,!::;
:: CADAVAL II Martiniano. vo e o país prosperava a 0- :Awolé li a di ad:kalê. i uma tempestade de víolên- divinização de Xangô. E

.
'.' .'

'

'.' -.'

§i.',;;:\)
II Especialpara "Singra" II

gYaÔm���n�t�e't�sf:p����!:::�p'� �t:{:�:�::;����;� �:�;;�.���:::;����li;,��r��;:fe:r����I,��E��:r=:!�i:��;� :_�=_:r�.'�;'E�:�··�I,;;,:;.'-.!::rl";· E' L' .

& C I B ..

·

..,'.·.·.•.·.:.',·.·.. ::_�=;.::,.:i.'.'.·,:,'.i.•:....:...'.':;.•::.::,'�.""..'.:.:.�.:.:.',...

Uma das páginas mais '" ra aumentar o fabrico do a- grande guerreiro, mas sem homens-da nação nasô tive- manter vivo o seu culto. Es-
I' .

curiosas até agora escritas mente de nagôs para a do- zeite de eôco, nâo vconse-
t
jeito algum para governar. ram medo e exclamaram: se conselho foi organizado =

..

". ...• :=_:;:?Ls.ôbra o culto de Umbanda I ma de búfalos, era iZover- b2UÍU que a vida se' fizesse O' povo, em continuas ré- .- XàngÕ se' tornou um com os doze ministros que .: . .
.. '.

. -- '. .

'.'.' r

�
. -

. AGENTES GERAIS EM SANTA CATARINA, ,'=),::i:é a lenda de Xangô forneci- nada por Abiodum, um dos menos difícil, principalmen- 'voltas, demonstrava sua a- orixá. na terra' 'o havia acampa": == DA COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS' ª'::'::"
.

.

'

! tipatia� pelo govêrn� milit�r O maior guerreiro de nha�o, seis do lado direito � ," I P I R A N G A " ::' .. \"

_�.llIlllmnllnmmlllmlllllllllllnllllilllllllllllllllltlUIlIIliIlfIIlUlIIIIIll1IlIIIlIIIHlIIUllllmlnlttllllHlIIll!lIl11l=_'� I,' qd�e���gg��g���i, !�.ião€���� ;��usbuaa����1arri:�sene��e la� ed:edl�r�ftala��a:q��do'�u�s,' __§ ,
..,..

'

. __--�:.....:.'.:.!,'�.::,;,':';,.,..•..'Rua "1 'de Fevereiro, 5 __:':Tó Andar - Fone, 1215 •.
'

-

.. :'

; A· II fô����!!;�l�v���� :;:r:�·��;";e::: Pq:: 5���?Ol�b�:'o���� I curoplimenta' ::x:u::::al: 9:niigOS, d",ej'::-ili)\�i� ê]' proesasA d� assombrar. O po- haviam provocado o desa- esqu-erda Are, Otum, Onan- ª do-lhes bôas festas de .•• NATAL e Próspero .:E?:'�ê'{

� 'CISA DO BMERICBN S 1"'1 ª1:oon;;Zp���O�e�n:�r:��;:� \i:;�â:��a:�e;r��g��:�t :���6�:�Yí. i:!!'m�f�� ! ';

, .. '
.

A N O�·.N.O V O .�;:j;;:i�;;
§

.

'

ª, ?urvou a cab�ça diante d,? gem. Os ministros de Xan- tros, antigos reis, príncipes E'<:jíi;
ª • • � 1 Invasor. Ora ISSO era um ?l- gô os "mangbá:' �nstit!-lir� 0:1 govern;�ntes dos territó- ã ª :',,;;:: M E R C A D O D E A U TOM O V E IS' = ! n_al de fraqueza uma p;o:fIs- o seu culto Oríxá, atribuín- nos conquistados pela bra- = 1 9 5 3 S A L V li: 1 9 54 :', �:v
ª ª l sa? de_ vassalagem, pOIS os do-lhe no céu as mesmas vura de Xangô, não deixa:

I
ª §k��' ,

Ê . = I r�ls nao cur�am, a cab�ça preferências pessoais que .ram que sua lembrança se ;: , ê :!, \:'
S ª I

diante de nrnguem, Assim demonstrara na terra por apagasse da memória das ª ;:
�

,:; ;:::: - compreendeu o povo que t
.. � - _"',

� ª dai por diante passou a obe-
cer o:__a'::lma����� car- naçoes.

_� ,;'innliljjíiJlifUiUil"llillunilHlliuumiiHilUljiUíãiljililJíijlllnjlijUlni�;·'
.. ::':':,

ª Agradecendo pé nhorada as atenções qu e lhe foram dis-
.. ª f decer !l Xangô envés de ao :.'

ª pensadas no corrente ano, deseja a· seus distintos ami... ª s���açado era que o rei
:= fiOS í:t;, fregueses E Arôgansan era vaidoso ao

ª 9 \i '_
.

"fê extremo, tendo feito correr

Ê ª entre o povo de seu reino
;: Si estas palavras:
§ B O A S F E S TAS E P R. O S P E R O E Arõgangan fi ôkê gé
S E eghera]
ª A N O D E 1 9 5 4 ª I o-i kôgbô kê mon

�. a Alô xo bí ebôra
� ;: Oybô Ixokuín.- -

S � A tradução é a seguinte: '

E Bla meõ8ü,- Dezembro de J 953 � Só. as montanhas. são. com-
E E paráveis a Arôgangan, di-
:: ª ante de quem todos devem
:zi E baixar a cabeça, reconhe-

cendo nele um grande po-
= ª tenteado como os brancos·".

: N ·0 S f A· D I V I S A' E' ·S 'IE R V I R a
ª Xangô tomou �onta do I=.J E ;:govârno, sem., .entretanto,

ª . E I destronar Arôgangan. O po-
:; . �tvo de Yoruba continuou a
jlmmiiiilimWJillUlllUUlillllllllfIIlllllltllllIIUlllIUlIllIHlllllUllIUlIIlIIlIIl1l1iIlllllllilllllllmUmlllUlltllUU' guerra com

.

os povos visi-
__�_.:____;_ '-- .�___________ nhos sempre vencedor, de-

�innutimlml1,jlllmmllmllllllJlIlIlIllIl;lllllllltllllllUmmllllllllllllllru�lIuIIII1I11UUlIIUllUlImmlllllJlIIl_!: tVidodàsxfaçat;has nunca vis- ,=.
.

_ as e ango.
§ T f' 'd "S'" j' t ,-

-

d l ê Foi nessa ocasião que I:: rans orma ores remens .. ' Ins a açoes e UI e § dois grandes �uerreiros das

S Grup'(}5" Mydro-Eléfri cos Força .. Motores E1étri- ª. c�dades sitiadas por X_:mgô
::: ,

' •

E VIeram aprender com ele a

5 Dínamos· Geradores - Turbinas cos uG. E.iI Nacionais s tática, d?- guerra. Um de!es
::. , • • I' :: era Tumn valente guerreIro

E Refngeradores dome sftcos, e Estrangeiros, Eiefro.. ê do qual Soe dizia que as fie-

='e
.. '.1 t" B b f d

. = xas eram como chamas, mo-
ê amerClalS e m\Jus nals om as, o as capacl- § iívo por que o chama-yam
§ R 'd' l Bt' Ci! d d f' d=da. � Aghab�lê Olofá Iuan, .0
E aIOS, UZ, a ena IJ a es e pro un s

:: guerreiro' que desprendIa
E Pilha, Elefrolas, etc. des - Medidores para � ilexas ?e fogo. ? outro er:a
=

'

,
. = I Gbonka, alto e _orte, apeh-

:: Fo r.ça e tuz ª I dado por isso mesmo Ebiri...
:: :: . 'Xangô não lhes fez cara

E M A T E R I A l E L E' T R I (O E M G E R A l 2 ! J:�ia, antes S'B prestou a en-
- =' slllar-lhes a arte de guerra
-

C
.

1 R ª . de bôa vontade, Ná verda-
-

.

,- Omerc ia «. » � �:�i��::mt:a����i�ã�e���
::: § ,va matá-lo temendo sua

ª
' M. P A W l A K §. concorrência na chefia do
: § poder, Ainda mais porque
= Representações e Conta Própria ::: os jovoens guerreiros cada,

.

� f
I
dia se tornavam mais popu- ,

§R. Nereu Ramos, 15 .. (xa. Postal, 141 '" Fone 1 012 ". Endereço Tel. ª ,lares entre o povo ele Yoru- I

� "(OMPr�EX" - BllJMENAU - - Santa Catarina - - Bras:1 ª. :�r�ae��te :Sg��:;::;�:
ª. Agradecendo a preferência com que foi distinguida no decorrer -

���i�\ °G��n�l�x:Sgii�::::
� do ano de 53, anroveifa o enseJio n.ar� formular aos seus fregue-

:;;
Um belo dia Timin des-

i' E confiou dos intuitos de Xan-

� ses e amigos, votos de um FELIZ NATAL e PROSPERO ANO' NOVO! gô e, à volta de lima €mprê-
_

-

sa arriscadíssima de que
ffi'mllllilltlllllllllUlIIIIIIUlllIlHlUllllllllllllllllllllllllltUJllIIIIIIIII1IIIlIlIIIImlllmlmmmmnellilml.'IIIIIIJ� voltara como sempre vito�
- -.. doso, coberto de glórias, I!illiíiíiHlliiiiilHlliiiiiíiliíilllilliiiiíiiiiiiliiiiiiHiliUllillBiilliitiilliiíiüiiiiUiiiiunmmmlllíil1t:1ilílUlliiunlE' chegou a Oyô e, acintosll-

� E mente, envês de se dirigir
I,§ § ao palácio real, mandou

I� TlP () G R A F I A L I V R A R I A .. P A P E L A R I A E· cham��. Xangô para a pra-
=: 2 ça públlca, onde o esperava,
ª ê O grande guerreiro atendeu
ª

llrOGRAFIA
:= ao chamado. Então, ajuda-'

E § do por Gbonká diante da.
=: :: Assembuéia das tribus Ti-
ª E min exprobou O procedi-
ê § mento de Xangô, dizendo
=:

e L'VRIRID BLU EHIUlNSE SI = queseosqueriamataraê�
§ I

"
.' ª le oe ao gigante, mandasse

E ª armar uma fogueira para os

� Rua 15 de Novembro,819--CaixaPostal, 31 - Fone 1019 ::Iqueimar vivos..Xangôisso
= § I fez mas a fogueira ardeu
= ª sem queimar os intrépidos

'� Agradece ii preferênda com que foi distinguida, aproveitando o �I gU(f�:;�o�rova, a das bra-
-

. § I sas e do azeite fervente. fo·
-

e
.. BseJ"o para formular aos seus fre"uêses e iimigos um :: : ram utilisadas sem dar re-

== !li == ; sultado. Então diante da
:: § I desmoralização . de, Xa-r:gô,
- :: I este sem que mguem VIsse

.. .... fELIZ NATAL e PROSPERO ANO NOVO ....... , si desapareceu diante tribus
- ª' estupefactas.

.

_ § Houve um grande clamor
-

=

c-eu
•

Iro.

A

ango
-- o pOVO Nagô
cJ minad ro que

-
-
._
-

-

-
-

-

ª
�,'IYP-9 i

RA'DIO JARAQUA LTDA.$ .

" Uma. Vóz Amiga em • �Seu Lar
.

*
1,510 Xc. - lU8, 6mtrs. �
Uiariamellte das 7 às �22 horas �

. ".\
�-������������, �"�"�"""""" � � ��..���.

BLUMENAU 1954- 1 953
-
-

=-
-

�1fI11.llllllllmlllllltllIIIHIlIIHIIIIIIlI!lHllfJlIlllllllllmlltlllllllmlIllIUlllltlllillHlllllUlllllUllmmUUlll1nlllh

.. -

se tornou'

P R o D U (·1 o DE:
,

.

End' Tel-: "ELAtO" .. Fone: "13 3 8

B L U M E NAU n, SANTA (AIA�INA

Material Ferrovjário

Peças de aço fundido em qualquer liga
Bigornas. e, Safras·

Tornos para ferreiros

Tornos paralelos fixos e giratórios,
Tornos para' canos

Chaves;' para caros

Picarefas'

Macacos para caminhões

Sinos de aço fundido

Serras para' serrar fenos

resouras para cortar b'arras de aço e ferro

Molas para autos e ca minhães

. Laminação de barras de aço' parfl ferramentas

laminacão de barras de aeo de mofas
.

1 .. �.

laminação de ferro eh ato, redondo .

e quadrado .

'- ,.'

CUn1primenta seus prezados Fregudses e fun-'
desejando-lhes ·um FEUZ,NATAl.j··

no
.' decorrer· de 1954',:::

• .... li!

ClonarlOSI
-- e ptóspéridode

..
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TenhaFé
1-

gnfllll!lhill!rrlltl""llllmlllllmnlllllll!lllllmnlllllflmllllmumtllln.'�

: j
.-

= .�
::

.�
......�
-=
!!
$

(umprimenfa seus prelados amigos, fre-I
e

- =

guêses e colaboradores, augurando-lhes um I
�. i
�; ==

�feliz Nalal e próspero Ano Noyo. I-

--

-

- I
: .�
- =

=
::
-

- ª

�����������������������:.!������������_��������IIII_�_�_._jí_n�n!!!!I_J1_II_n_II_JIIIIIJllnUlllllnllllnmlllmllIIIBllfnnllnllíl��lt�

I

J
I
'!

l

I

INDU'STRIA E COME'RCIO

::::. :.-,,-.

ltê4trir: RAUL FAGUNDES

.:EXPEDIENTE
Assinaturas:

FA'BRICA DE LATICI'NIOS
FAZENDAS - FERRAGÉNS

INDAIAL
�"...�--..Deseja aos seus fregu€'scs e amigos um FELIZ

NATAL e Próspero ANO NOVO

STA. CATARINA

1 ...... ... ... . ... c-s 156,00
o-s 80.06.
Cr$ lyOO ..

'
.

M E T A L U R'61 C A
HENRIQUE
W A N, K E S. A.

Caixa Postal, 1'6 - End. Telgr. HWANKE"
,l:��: '���'< ,'I;i�j

, - STA. CATARINA

aNUAL
SEl\:IESTRAL ••.. ,

N.oAVULSO·

SUCURS.AIS: RIO: - Rua Rodrigo Lisboa, 12
- Fone 42::.595� - SÃO PAULO: Rua.7 de Abril
n, 230' - 4.0 a.ndar - Fones: 4-8277 e 4-4181
BELO. HOR,IZQNTE: - Rua Goiás. 24 - POR­
TO ALEGRE: - Rua .Joio Montaun, 15 - cu.
Rl_T1"..BA: -: Rua Dr. Murici, 708 - 2.0 andar _
Sala 233· ,.:_ 'J'QINVILE: - Rua São Pedro, 92.

INDAIAL
��� ?Ji!.•.���- ���ff,��,

Cumprimenta seus amigos, Ireguêses e clientes
desejando-lhes BOAS FESTAS DE NATAL e

Prosperidades no decorrer du PRO'XIMO ANO

OfiCINA
MECANIC!
( O N f I A N ç A S. j:

Caixa Postal,
INHAIAL

augurando-lhes
ANO NOVO

tEUEJAIM JNDAllt UMITlOI

I.

APRESENTA· SEUS . MELHORES VOTOS DE•

",0 '';'
-. _,_

_

•

FEL I Z ,·H·A1 A l E P R O S P E R O

. _.
�
-.

IN D A LAL e � 1953 .. 1954

Rua Floriano Peixoto s n.

Caixa Postal, 17.. Fone, 013

I··N· D· A I A L SrA. CATARI;NA

Deseja aos seus distintos ·freguetes e ami-

- gos um F E L II N A T A t e Próspe-

Eséreva detalhadàmente par.a a Caixa Postal 1 9 1 I:
- Sáo Paulo - Jnnt" envelope selado com endereço. .

Não ntilise registro para evitar demora na retirada, emhorario impro.prio.· f
�--�--��---=-----------------------------l

i

I.0 E GASPAR

FABRICA DE' L411'(INIOS
".DE

ALBERTO· fRITleHE
QUEIJO E MANTEIGA

MARCA
"CARMEN"

Composto de Caseína
Para pinturas em
geral marca

"LACTICOU!
COLA A FRIO
PARA MADEIRA c. Postal, 30 - End. Tel.

. .
. .' "LACTICOL"

.

GASPAR - Rua Nereu Ramos> - S. CATARINA

Cumprimenta desejando BOAS FESTAS

( A S A P ,4,0 [O W f H M U IH lidas
Rua: Nf'ri'u RàmQs .s, n. Caixa Postal, 2-.­
Fone, 14 --'- Endereço Telgr. )'WEHMUTH"

'UASPAR

. Fazendas, louças, ferragens Armarinhos, Secos
e Molhados, Secção de atacado e Varejo, Exporta­
ção de cereais eaguerdente - Revendedores da

-. �STANDARD OIL
---
, "

Cumprimenta; seus freguêses e amigos cem votos
de FELIZ NA',rAL e Próspero ANO NOVO

..

IN D U'.SJ·R"I'A D E
n G A·S>poA R

MADEiRAS
LIDA�"

SERRARIA: .... F1 FABRICA DÉ MO'VEIS
,,',.';.,"'.'-

-- - - !'
RUA ;·NEREU RAMOS S: N.

Caixa P'OIStal,o�'· G A SPA R

Cumpl'int€tutà" ��tlS fregueses e amigos, desejan­
do.;.lhcSeFELIZ: :;NATAL e BOM

o

ANO NOVO

H E R ( Ill:.() F.
II M'MER'MA N N

'_�-'1I!IIf .... ,.

" ,"_,.: .'

B A R E :,·,C.·A FE'

H 1.1 B E R T
WIHMUIH

iii
-

-·M-�'-'"
',. _

.. 6.'4,1 P·Ai·R
.

'cumprimertla com
vofos de FELIZ NA;.
TAL e Próspero
ANO NOVO

CUlUllri.m..ilrua;·· seus file"­
gueses e amigOs. com VO�
tos. de FELIZ, NATAL

,() A.NO.NO:VO '

I.

4 b_

HORIZONTAIS:
1 - Cada lima das duas peças arqueadas que Iadeíam a

relha do arado. 2 - Raiz grega que revela a idéia de ponta
- Adeja - Letra grega. 3 - Chefe etíope - Acha graça -

Dialeto falado no Loire. 4 - Concordar - Traço. 5 - Que
dura um ano - Comandante turco. 6 - Ligas - Milho tor-
rado. 7 - Grande numero - Tosco - Galhardía- 8 - Vogal
e consoante - Restabelece. 9 - O fundo da peneira _ B'co
de verruma. 10 - Pequena igreja campestre.

VERTICAIS:
1 - Baile campestre - Fruto da amoreira. 2 - Peque­

na aria de andamento varíavel, 3 - Vestigio - Compreende4 -r-r- Sair - Chefe etioue - Abundancia. 5 - Divisar - Ve-

I nha sá (ínterj.)- 6 - Titulo dos descendentes de Maomé - N·:>­
. me de m_ulher. 7 - Nes�e lugar -, Partia - Dó musical na es­

I
cala antiga. 8 - Aversao - Omopleta da res. 9 -- Cume do
Monte. 10 - Ala - Enfeitar.

w

Malharia Kurt Ladewiu
e HanemanR Limitada
(aixa Postal, 37 .. End. ,Telgr. "L;\MEN"

INDAIAL ..... SIA· CATARINA

Deseja aos seus freguezes e amigos um

fELIZ E ALEGRE NATAL e prospero

ANO NOVO

10

II 8... 'c. AZZVXDO.· ' II
I !lU1. RÓ. �� .... !Ih. 11

'

�io ti la�àel Jl'raat!&1Io ,,�,.@ci,,1
IqUêll,�tse.. lI.......�1
I D&Ul� c.n.wpoá4l•• : II
I e Oeto'rü'la. II
I nua Engenheiro Rodolfo Fet-. I
I raz fI.O S9. - AtravéllSa' \
I Bêeo deJ)óta da 1t1l," Ma� II
da Alameda BIll Brant!o. I

ii'

Ihores VOt<':3 de FELIZ NATAL e Prospero
ANO NOVO.

FAÇAM SEUS

ANUNCIOS

N E S TE J O R N A·L

de RICARDO RECKELBERG
Avenida Carlos SchroederSIN_ -.-- Caixa Pos­
tal, 35 - End: 'I'clegraf.co "MARMORARIA"

INDAIAL STA. CATARINA

Apresenta aos seus amigos e fregueses os me-

-

leia.· HemlH Ind. e Cá

deve ser, como você.
Paremos aqui, com aquela

crença de que, depois de suas
doidices o homem se "V:91ta pa­
ra si mesmo e monéloga sua

própria poesia - a .Relígião
� neste fim do' mês de De­
zembro.

.

Aí está, pois, eomo um den,
tre vós pode se tornar presa
fácil'do cronista ao- "ill6pirar_
lhe" I) assunto destas pálidas
reflexões. .

Por isso, feliZ' Natal e Bêas
Festas para todos.

S· R. DE.MEDEIROS.

A m I or

Vitri e

cI o a n O".�

família (yzama e os melhores presentes

Rua 15 de Novembro, 1393

os

seus parentes e pessôas
al11igas, desejando-lhes
Bôas Festas e Feliz Ano
.Novo_

L

I Abordou-me 0, rapaz, de Feliz Natal .a todos nós!·

maneira estranha, entre. sor. Doido por'me ver livre .de

! zídente e deseo.nf.lado. e fo.i. suas garras, penseí comigo'�
me dizendo � não escreve Meu Deus! como a vida é sur­
mais? fafta-Jhe inspiração? preendentet - Até Iogn, e a­

I Fiquei sem. geito e fui sen, fasteí-me rápido... Fóra de

I t.ind.
o

....
o

. c.onst.ra.ngtmento des-.
seu alcance, comecei a pensar

sas pequeninas mortes. tão '-'- será que ainda há críatu,
familiares· a quem escreve ras neste mundo> queacredita
por

. amaãorísmc, Tive. desejo que um cronista precisa Ins,
de lhe responder, logo de saí; piração para eScrever?
da, que a crônica já fôra es- O problema não é de Inspí­
críta não para êste e sim pa":' ração; mas simplesmente- de
ra outro jornal, mas, õ como escolha. E por mais que se
é cruel a falsa mod�tia.,. • escolha, no presente mês, re­
Obtempereí-lhe então desa- cairemos sempre no mesmo
geitado que ainda não escre- ponto __: NataI_ ....•• '" .

vera nada! Desageitado,· não, O mês de dezembro, amigo,
por causa dOI rapaz, pois que tem em si a magia dos Deu­
a presença hnmana, fí$ica, ses. Parece que os homens to,

o.
nunca me em�aça,. antes a maram o mesmo vinho da fe-

'd
. � licidade e se tornaram mais

j c.�nsl
ero

..

um

... el�
..

de toler�n- receptivos. Todos fazem ques­.

Cla e compreensao, mas 151)-
mente porque cada mensa- ,*ão aberta de pôr ii mostra a

, gem estamPada em letra de delicadeza e suavidade de cumprimenta fodos, fôrma não nos transmite" a' suas emoções. l'al'ecé que a

· sensação de vitória e sim de ,hulllà!nidade ll'eencontr-o'U sua
derrota de nós mesmos ;aute 'abria .poética·
às exigên�as cada vez maiS Por que então, llá o cl'ollis'
exóticas dos 'leitores, já não ta de pegar seu bisturi e de­
digo de todos, e de que êle saudar a cortar; retalhar, dis_
me estava dando" um exemplo secar o sublime COl'JJ<O da llU­
frisante.

.

-

. manidade, com ó objetivo só
Continuou:. - Não Se acha de exyõr, nos vários ciunpos

inspirado? Olhe,' escreva is. em que .faz seus diagnósticos,
to. . .• aquilo. . .• assim.. ,.. e os tumores, suas crises decep­
todo enfórico desandou·a des- cionalitw e insolúveis, ou es�

· crever..:me:· celI1as c(}mplicttdas tudanllQ;..lhe à alma. procurar
'dos subterrâneos de sua vida sondar é desv;enda.r-lhe as
e que.. não me era PQssivel maquinações diabólicas.
compreender. Faltou sõmente Não, amigo, o mês é dos A N UNe 1 E M

fa:Jar em teenica e, !lor fim. b0!Is sentimentos, e o �l'onis� N E S T A fi' () 1. II A'� �••••••••••_••III.IíilI_._.� disse. � I$creva desejand{l' ta e hmnano. pelo menos {)
. ,.

. .
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-,PARA PREVER TER,REMOTOS - O Instituto Tecnológico
de California anunciou que está aperfeiçoando um sistema que
será capaz de predize-r i::rr,emct.os. Segundo um tecnico n":lrt�­
amcricano, trata-se de um, díspositvo de 25 metros d� compra­
mérito, consistente em urn tubo de quarto fundido. Uma extre
midade .está 1 igada a uma coluna de concret�. que penetra J�a
terra até encontrar a r-ocha viva, o n outra esta Iivre, para regrs
trar as pcquonas v íbruçôcs da terra, Um �esses aparelhos, cu­
jo I.;IIS1.(' é calculado em 35 'mil clol�res, esta sendo colocado �.!:'l
um tuncl de uma montanha proxrrnu de Pasadena. Mas serao

uecessarios, 50 aoarclhos, rnoutandos .':.Ill pares, elI; an�ul9
reto, para que se posa fazer lima previao certa- E ai serao a

milhões de dolarcs. '

_

,

PULM.'í.O - Ciuntstas franceses consí.ru'iram um pulrnâo
subrnarina. q\:.? segundo c s danos estabeleciclo�. p.)d�rá per­
mauecr no:' consideravel Iapso d:o tempo dobaixo dágua, a

uma prniUI1c1idad? ainda não prevista. Foram feitas agor31 as

prime iras exp<'ricncias. O 9ulmã'ê submarino de5cet� a lo rru,

luas du supcrf icic do mar. sem que >;'.2 houvesse V2r ficado qual

�

fit�IVERSAvRiOS
.

lõ'iiõ"""H'a'hne"""'a'nn"'!!e"""ci'a]
- "

-

TECIDOS POR. ATACADO
Rua 7 de Setembro, 499 - Blumenau

-
-

� Cumprimentam seus freguêses e amigos, for- : E� ,

__
mulando-Ihes votos de FELIZ NATAL ePRO'SPE- ::

�11��I���!I��il},;I�I�illllllflllllllllltUlllllmIIIUIII111I1111l!IIIUlllllfii
---._------ ------:.__----.-.�,,-;----,,--���

';'4@": A
t

t' +Mi*

s EDELE
APANHANDO PONTAS DE CIGARROS - Segundo 3!'

ustausucas Italianas. foram fumados em 1953. 'pelos cidadãos
de ROl1l:1, nada menos dê' 2·421.44f1.082 cigarros. Como se s:!­

l;e t:do fumante consome apenas ü teres parte de "'8U cigar­
ro: em media. Quer dizer que os íud.vídúos que se .ocupal;t
em apanhar orntas de cigurro r.acolheram naquelé ano nada
menos de 6.726.247 bagarras por dia. O peso da safra diár ia de
nontas de cigarros e mRorna pode ser calculado e111 111:11.5 �e
mais ou menos 2.242.083 qu il rs. 'Os apanhadores rec?lher:< mais

da quinta parte desse total, ou seja, cerca de 4::>0 mil quilos de
nontas- O fumo é vendido ao preço' de 900 fi 1.0.00 Iíras por
qu'lo. sobretudo aos fumantes _41' sachir:mbo. Alem do mais.

, as'''pontas àe cigarr,:s amerlC:1f:?S" sno maIS car,,;;.

Cumprimenta seus distintos freguêses e fun�

cionárlos. des�jando-Ihes um FELIZ NATAL II ' ...

� ".j' � .'

Para as noites. (lmlSe SCnlpl'e . _

f
criado este modelo em "t'\";'l:!cd". Grande novidarle

nh a com Iran.ias, que abriga os ombros
Ilu�("':H'ão de MARIA HAMZA LEHEL

Ie Próspero ANO NOVO.
Fraqueza Em Gm'ai
VLT\lRO CREOSOTADO

Silvell-$.

I-­
I

!' '� ).' ,

�' "",�"-"���c·", ..4

�:' �1-
�� or.c

Sendo a primeira a fazer tra_

fegar no Brasil oviêes do tipo

"Popular" (mistos), c0!D descor;

za.

HASl(lMENIOS
V'ENDA DES'l'E DI.l�.RJl.O
NA . ENGP..A.XATAlllt!

PONTO cmc

li;'

li
- Acham-se em iest�

seguintes lares'
'

_:_ do sr. Antonio
e sra. Mar.a C.

to oficial de. 15'1. sôbre cs tor!

FELIZ NATi\L r; rlt O'SPJmO ANO NOVO.

E,U'ÚSTO SOBRE DIVER­
SÕES PURLICAS

(Lei nr. 493, de 14 de novem-

01'0 de 1953)
De ordem do sr. Prefeito

Por SINHA' CARNEIRO ção. c de <!(;ôrc1 J com a prescrição
Esta época é ideal para I A_ praia e o mar são ma- da Lei acima. Ievo ao conhe.,

se dar banhos de sol lia be-I
ravilhosos para o bebé, ciment-, dos interessados. que. t

<, part r de 1.0 de janeiro de I
bê. Não deixe, porem; que mas não e� d?ses excessi- H}54, o impósto c1e dívcrsôes

"

o seu Entusiasmo 'pela Vi- vas
.. Em. prrmeiro Iuxar, ': oúbl icas, cobrado na base oe

Lamina D a conduza a exa- luminosidade na praia e 5 por CP!üe. sobre LS ingressos
. .

t
- vendidos. é ly�clhirio, me-

geras nesse sentido. O ba- sempre lTllut.O intensa e. nao diante guia em duas vias. de-
n1:0 de sol da criança é se deve obrigar o bebe a vidarnentc datadas c assina­
coisa inteiramente diferen- suportá-la por períodos (1.2.5 pelo responsável "do re­

'oe daquelas três horas <na muito. longos. Nos primei- colhirns nto, à tesouraria da

1 11 1 séde ou às intendências dis-
praia que para você, cons- ros. � as, e aconse lav.e.... deixá 1 b tritas. dentro do prazo de 48
titucm rotina diária. erxa- O a som ra pOIS, horas aPÓs a realização do
Há três �mportantes pl'e- mesmo a�sim, se�l, corpinho resp,,,cti;,,o espetáeulo. O tri­

caucões a ter em mente. 2bsorvera quantwade su- !Juto mínimo é dr- vinte cru_
" '

-

d b ficiente c;e rai'Js solares. zeh", s. As guias cl � recolhI-Primeira: a duracao o a-

dI' menta. de (me lrata esta Je1.
nho deve s'er aurr:entada de

. B�nho� '2 SQl c:e corpo I POd2Hl Ecr l;rocurado;, nas re­
maneira muito, gradual, .pa- �ntelro s�o. exce enLes, mas I partições 'é1n2cac1adoras, �l
ra evitar q'ueimadura_s, ,es- e necessarlO controlar com I pnrLir ele 1" de janeiro de I
pecialm2nte qu::mdo O sol o máximo cuidado o tempo 11954,

de exposicão. Corllece com i A i!1o:)Se,\,àncJEc. C�J yrazo�stá muito iOl'te e o ar ry'" � ')
.

I cstI,cclJaGI,
nesta le1 sera one-

� mInutos e aumenLe � In -

racb C(Jrl ,I mult 1 ele moralímpido. Segunda: a 'expo- d' d '.J 1nutos por la. �vl<_ún(,o o

I
d", �ü0é <,cd:re :t '1!1portánciasição excessiva e sempre -

tEmpo 'entre o estomago. e cl ":.r�.!. ç:iem da multa de in­desacollselhada. mesmo que as costas da crianr;a. O li-I ira�üc dr,; cll1quenté cnnelros.
a pele do bebe c:�teja bron- mite Ináxilnu dependel'á I E. p3J<l que Ch2gL'02 a,) co-
zeada porque. segli11do os 1 d'

� l' .

dc�as con Icoes (',irn:.lhcélEi. I nbecI' ,lento do, iEteressa os.
i "entendidos" a pele fica

mas mesm'o em Z'Jnas !",rn�.! la;''rC'i II !)l'csentr- edital q'ue

I' bronzeada exatamen�e pa- 1 '20 "O· t
! se,'a a{::",d() 110 lU,?:"r de cos-

per:.lc as," a -to mlnu_os I tliln,' ". IJubl,cad') j-Ia imnren-
I ra proteger o corpo 00n tr'3. ..' .. dI' - .

I por Cla e c·',nSlClera o all1-

f
�a ()lkic�J [(.caL

o excesso de soL Em uu-
pLnnente suf ciente Dara Di:T1c'l'I�t aa F<,zemia Mu-

tras palavras: ° corpo só é
um bebé

�

nicip,:;i d� Blumeno.u. em 23
capaz de benef:cial'-se de' de c{Qzely;t J'u de !- 953.No Cft.'>O d,� Ulil br::'bê de
uma certa quantidade de

meses, deite-o muna me:cia
'raios solares que, em quan� ou uma almofada, 110 chão.tidade excessiva. p�dE� onde o ar possa ,'efrescá-lo; I5:1'. extrema.mente preJud:- nunca dentro do carrinho aelalS. Tercejra: uma quel-, � _ �
madura de sol node ser tão ou ne um cesto. :Se. nao

Iperigosa quant; uma quei- obstante essas precaUl;ÕéS,

f
_

i

madura de fogo. Cuidado, S'8� corpo ficar quente de-

,grmlJçajllld fi. com o lugar onde esteja co- m�ls. refr�s9ue-o com um U I li Ulocando o bebê. O sol, re- banho tepldo, tendendo ._

nas grandes 'yetda..
fletindo-se c;e uma pa,;'ede I mais p�ra quent� d,) 9U€ c..

DR �IIm8 '. f
('a. duaúr��ada'? ..'.' I des: sua elevação - o bril�1a,n:"

,
ry " para fno, de mooo a evitar An:,'Os de _,.plicarmoo o qu<: ,Atrlbue-s, que no (;Uk"<t!!OL te. ..hl anca sobre o 'CarrInho, .

.

l' vcm�. ser 1.lm" ]iele de3if.lratc.- aleool ,yordu.roi:'J contido no 01'-
'
..

-

l-uma mudan('3 mUlto rüo.l- ".
"

poc e provocar gLél.ves con-. - � <li, deVl)lll")�; h'!ubr::n' qU'J ') c:. 'r- gcnismo. acha,...;;:; a eha'-' do
'

s'8quenc:as, não sõ devido cal de temperatura. A se-l pc humano, "vdm como tort.);-, n.; mecanismo da hidratQ�:i�) da pe­
ao calor como a desidrata� 'Conclui na :2 a pág,,,a letra 'i) uutros � .. l'es \'Ivo". cont .Ll !13 Ip;. A existcncla do cülestelol

su:l. constituit�ão u[n�{ tH�)pl)t{iri(J nas celulas da €'pid'E:l'rtJfl:,_ exerce�
I

j
(_'ün·..�iderá·�·cl dag:ua. C.q,letda-.::lG I ria a função de faz!"!!" COill que a

ftGflIIDECI1.ENJO I
(.1,1(' sctCnt.J por cen:1) d·__: HIll 0,"- agua fique ab&..)rvicla A . .sobc�tu_'

II H ." ,:ê,nismo S2j" frilo ds',f(· preCl"- do. retida. Dar-so-ia n.:!. nJide�- de, mecanica, luotores.
Os' cm,prc!!ados da CONSTRUTORA .DE 1"OC08 ,50 líCluic,o me () mesmo fenômenn -lrU'e' 'se," OS NASCIDOS NESTA DA..

�
"- obse.rva, com a vaselillf!.: no ,s-! TA - Dótados de sentimentos,

,E BOJ'IiLBA;S '.!HOH"' .Ltda., agràdecel'n, por este nlcÍo, }oe. r,�'le CC'nL,·tll ., �!1.:�m�, pro-
tado puro não absorve J.gqa, mas, frat.ernais, possuem poderosas

I ao seu dii'etOt, sr, VitOJ; Hoh, llCflfi ahono de Natal rc� ,'P')'Ç"0 dp ";;1UJ c1U: o, rC'ôto ,1.0 entretanto, se adicional':n'.'s uma amIzades.
..

l:l'd' -' l'
. -', 1]" j ço�'pO mas ii qUI);;talJ " qu," e·,- --_"'- ,;.,;;..._;€elJ� ij 'e "va �'in��.:: do _

en6eJO para, Uj)l'cseni.a.r-l,ler e n
i ta ''1;,ua, 11.3" '3" adw. l"_paxtid,3. pequena porcentagem ;'1e colr:k;te·

A r: f I ( I E N ( I �I

Isua ��lao., Fplllilm, smceros votos de FEL! NArA.I...

I
i:;llé'lmt·nr.e entre II,; dl11S {"lma.

rol ;passa 'ela a ab.�ol'n;l' fac'l- L I A
ANA NOTTO � mente a agufl. d

'C prospero """ '1" -. "
-

• _.e , li das f1,·inCip"j,;. (:onfo1"-'),,· v",",?- (} anuncio aeha-se di-
, ,_,! ",11 pI".· ; ';. ,� ..�&- ,'",_-.1.. - nl'J,' ii. 'J!'gl1iur. EmqllG.l'llél <'llar- Mas o deficit qlle uma pele 0\.1 reta�ente I}gada à clt-
�lii'illhmlmiili.iJil'JlnUUllmnlllilllJllllíHlmlfmímmimlll�; ,t" [11'<)1 unrta <1" j)de. (lu. �<!ja. a nwsmo um Qrgani:.mo >lp.:;;senta

1
enlaça0 dfr Jorna�. A NA�

1
e

. =f'h;'l\1>i. cont.em t;,'l'flL1d": <i,EI,ntlda- em face da presen'ça do,

COl'ezte-'!
ç!!-O é � ún.i�() ,êrgã,il' d�= .

.
" - =:

I
eh· " partE' superfichl -1".1 <'uV''', PJl não pode ser comnE!nsado eu�culaçao l'hal'ia que pa�,�p II ,PnmepPI-ai im,pfipl�-jf:flljTl l.hi� � �::'�;,� �le���ie�·;':l��l�:;'J':;.':' -3ch� �.��a (����r�:�;�:. m�sci;� ::; netr�:a mai::\t!;�OoIa'.ªtJ U D nu) b li I r UlluUUA li MJU�U�§: 'm�},��n:�,á��\�;�IL�I:�<; cl(;;a g��il��;��� ����Ii��:a �;!:ti��l(>CO�:iS�� .���

I.---.;.;.;.;....;,,;.;-- �..........;.;;.;;.;,;,;;....;,;;.;;,;;_;;.;�

ª t � ,() 1.1';-Jl!('O da�n!"l {{u:-_.'. lhes fGÍ t:"c- lcsterol existente no sang:i.t'?-. nUi::i
:::;: Importação - Conta I'rópda _...:. Ifelln..sellÜl�:'ít�5 :; l:oS��·.'ad'l. p"!a" leis da naturei::1t o tambem ning-u('m desconl"',ce que

Rua XV, 8013
' .

Td.: "CILBLU" § j're:OUlta.',!l) Ó (l up.'''·ccini''ntf) d? o rcferirlo colesterol, qU'l.ud·c .nrlo
C. Postal, 325 Fone 11.0 13R!) :;;:: I' '","_la, p',\c cks,d1'2h, da.. lsb e. elilllÍnadr) convcnhmtDmentc, en-

� , -.. ê i s;:-n1 águ;)� lG conlfl consequencia duréc� u. parede d�:I)j ;-iYtú!'!as P

Vaúljo e alacac)t)

-.::!\
laWl",!ct!D1 ;;:; .ruga". :,1".- 'l.; prc' cou'stltue uma das prineÍpals ca,U-

:: P':IS cuLã tu""'as dUhl rO"';�:J; de;:ü- �a� da a.rteriosclerose
•

r � - -.. = dr;-d .1rlD não d��Vf_ ��r ("'Jnfutrl1- Por essas razões, filBT5!n'J Enl

CtUnprinleut 11 seus freguéSt�S e mnigo:, ,'OIIl 'ln- ª ,[",.1 (!Onl ,)I' fjllB porleUt ;:;(.]' v1st,l" apllC:lções locais, dev2"S'3 ter

ª tos de Feliz Natal e Bom Ano Nuvo. :: llUUl.'t p"le «c-('a..('onJUnl 'CUidadO c·Jm <} uso do ";c'le"t'el'al
==, � r'l"al J C(1usa f' corno re:::){\ vr. pois poderá atingir a eit·eui ....,eãu.. �llIIlmllmllllllllllllllllllmlímlllllllmllmll!!!mi!llimmm�Hlli!mm� en;'f;", [J 'll1';.st5.o d ... Uill'" pel,: .e- através a llaHsagem pela pele.

A H(EREAUSTA CATA RINENSE1Vr em agradecimento' p'êl�preferência-tom que foi disting,uidir por $�à i��rneni freguesia Rf.) 'decmêrdesle ano, resolveu brindar-a-f-od�o-s-c-om-"""':::::==::;".

,espedais de HATAl, como segue:
Vinho branco (Iássico Michieloi1'" garrida 13,00 (r$'

..

Vinho Uebfj'«lumilch Drener :� -garrafa 14w50. ( _r$� _
.

",--.

; :.;� ";::-:;
"

(h�mp�mhe MI(HIELON m�if) dote e= IUro 5tOO (fS� Vinhi)' Frinmt� Michielon tiriDt@ =� g�rr�fª 16�OO :CrS�.
(EREAÜsrA (AIÂRn�ÉH SE == A m�ior �= Rg� ,15 d� Novtnnbro,. 810 � C E R E A"ll S T A RUA 15 DE NOVEMBRO, 8 1 O

_ �! li T A R. t ti f N S E

fos, oVARIG é também a pi�

eonservcu-ihe o confôrtol

ne:10 de suo economic, E note:

i ,

CUMPRIMENTA SEUS CLiENTES E Al\UGOS, DESE,J..:\NDO-LIIES UM

r:� �F -!! ;l�

bro t051 I
���� �i fÍ);

Ia d e Í,!{b,� ove�'�
"

.1)1 t�1�� �." ;",Í;; t ,"'''' "'iii "''' ,1'

ais feliz

apre$e�fa �empre a melhor sugestão
ariigol para HOMENS�

em

Is afama�as:
, 'J,"

�- Confecções ��ragQssy
�. Camisas Tanhauser, Lemo, led e Banla'n
� (infos, tarfeir�s, e lindos estojos Dobar e-

Surman.
= Gravatas e lento! CupleI':" _ r

=- Pijamas e Robe de Chambre Lemo
� Meias lobo, (entauro, fitan

:r

o M�ior sortimento das Melhores
ras,. linhos � Tropicais.
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desportistas
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das
e Feliz Natal geralaos em

II • N

I,.,scnçoes
..

brasiJ
IR e, a, as

,
' '

per.« o camF"eon eto,

;)� despoi'tistas de Sarita

ca'l
cu, tÓdcs cs remadores a_I das há pouco efetuadas em Desportos já confirmou :1.11.sa C!l1haíxa�h fi""1 ão ;;J9:i'1',,A del�beral'ão da Federa- i1n'ina, cujo interesse pela no� guardam confiantes a espeta- Gaspar e 'Florianopolis. ," .nscríções das sete guarníçõcs d, li na, séde I�:iutka do Clu!>cção .l\quática' de Santa Cata. 'á�el competição náutica, do cular ":" uta, a; ser, realizada, , Ainda não ,fei fixada a da. catartnenses, segundo um ofÍ_: 111: Regatas \- :lSCO Ih G<1ma,riria, neste sentido, não há, co- ,�lh 17 de janeiro próximu, na '[;1; ,U .�);,t'I:a; ·havendo aqui ta do .embarque da' embaíxa- cio que recebeu a respeito a {clHlH sidu lom;ln::u-; pruvtdên,)no negar, foi das mais acer- 11: ii águas da Lagõa Bodrtgo em Blumenau Jnteresse' parti- (ln·, estadual. ao' -Oertame Na- presideneia da FASe, ..

t f'i% nc:::se senthlo l,('lu rcpre.,tada'l, tornandu-se digna dz. rle Freitas, no Rio de JaneIro, cuIar em torno. {las atuações eínnal de Remo. acreâítanão-' . Todos Os .remadores de nos_l J,h<'\:.inHl M:�rtillci1i, fine Llm_:':wiausos por 11al'te de todos .,,5 .Indescrttível. .' (las guarnições do quatro sem. Se qUe a viagem seja feita--:----�-:-�.....�.....�............_.;.;..,-;....:.;;,.;;.;�:..:.::....;;=..:.:.;;...::::.:.....�: Nossart guarnições de dia uatrão -e 'd3uble.::scuH_ (lI} Cln- l)or via aérea. Podemos adi�dia ullel'feiç_oam "CUs movi- be ,Náutico Amé:ti.ca, brflhrm- antar, por outro lado, que a
�entos e, revelando presente- ':cs veneederes. das eliminaio Ucnfederaçâo Brasileira de
m_ente magni:fic'o. esta(l� físi.

-+- Represenl ço-e'

Segunda ,"vlsãtl ,,'
,

n .' .eiralltes 1 IImazonas O

:'.
gu

"

icoes
';

.,

e I r O' r e m o
lu.''Jl já consegníu junto �LOS
l'hll!t'S �láuticos

.

cariocas .1.

ecssâo de algum;. de seus bar­
cos, nos quais remarão as

;:;t1(u'uiçôcs b::rriga-verdes.
!::i'nt.aJlte da FASe no Rio, sr-

'Fo::mado pEila FacuÚlade de Medicina da'Uni-
.

. ,.

v&�ia,àde do. Rio de Janeiro ..,

.

Professoi'Catedrático de Bíologiá da Esco­.

la :Normal Pedro 'II
.' ASsiStente ,do Professor David Banson
'Chefe do Serviçó':Otorino .do Centro Saúde de",J. ' .• . ,. ..

_,
-

\� j ,. ,

Fern8;�

traz, os florestínos com' rá caso
:;nuita justiça estão sendo :nesma,

considerados 'os favorítos da
pugnaí correndo sério risco ii

"

• No setor ligado à Segun­
da Divisão. tivemos domin­
go

-

passado dois primos a­

;; rnístosos, um na Itoupava
.Noz-te, nesta cidade e outro

- na localidade de 'I'imbó. A,
= .qui ;,0 Bandeirantes venceu
= com bastante dificuldade o
- Amazonas, . por 1 x O; .ao
= passo que o Elorssta, de Rio

do Testo, campeão da pre­
- sente temporada, réabiliüan­
.....

do-�,� do revés que sofreu
ante o Vera Cruz, passou Especializada em fabricações doe balanças marca

= inuito bem pelo União, nos "MORITZ", de 20, 30 .� 40 quilos - Máquinas para
a domínioS d€ste, registrando padarias, n;lI�rcel1arias, bombas de água para poços

.

S sensacional vitória por 3x1.
e ponteiros, de 1 e 1[4 de polegadl:1's.

'

_
Detalhes destes cotejos:

.

- Oficina de estamparia e fundieão - t1IlluIIIIIUUlmuulIlullIlIillllll.UUliIUUUlllUllllliUlllluulmmHIIIIItllUiIlIUUllllfIUIW_ill-mUIIUlW Ê
-

BANDEIRANTES 1 x A- Projetos, 'Ürçamentos e demais informações na Fá�
:::: ::.. - MAZONAS O - Juiz: Ru- bríca!

..

I E_ bO�N"'''S 1i.1'1C"B.VOSAS E ....DriT .. IS E_-dolfo Rosemeck _ Renda: Rua Uruguai, 30 - ItajaÍ - Santa Catarina lCf �M �lI:í BAlI::..ftL_Cr$ 200,00; - 1.0 t<empo: :: ª-
O x 0- 2.0 tempo: Ban-

ª Cala de Saúde.No8sa Senhora da Gloria ==

i:E!�: j:���;�,t�o�"to ,�s eHm�eoes ' cata riuouses � e a�·� ..8J8TaNCIA _�IC A pERMANENTE A CARGO D" EsnCIAId."". §=1 BANDEIRANTES: Kath, I ESNEL PACHECO: _ Gaucho, ".mignon" da torcida. Disputou um
::::

_ ABER'l'A AOS HE'DICOS EX'l'EJ1NOS
=:: í Alcido e Lauro; Jovelino de Uruguaiana. � Meia-eSqUerda" campeonato' pelo Paisandú e vol- =
-S: Chiqúinho e Cará; Cirilo' Veio do Cruzeiro, de Joaça�a, pa- tau, para .0 .Eeu 'ninho". Não gQS- ::.. a:;; M" R' d f '. '.ra o A-liados de Lages,:e dl\l�, num

I
ta ,da ponta"esq�!!rda e prefere

===::::="
, ......,....".."CIDA""E ME'D1CA _ REPOUSO - D�SIN'fOXlCAÇ6J:S - ...1.000-

=::: 1
. atI?, u 01 o, Babüonga, pulo, para o' Campeão, Estadual de sempre diblar o adversário antes .IItJL "" ... -.& IV

::: e Hemz. , ,1953, Grande, malabarista. já G'eu de, chutar. Tamb�m é vascaino, LISittO - TRATAMENTOS ESJ>ECL"'LIZADOS -

=1 AMAZONAS: - Nenen-,· verdadeiros :"shows-" .. ,de bola. ,O Mede pouco ,mais. �e 1,50 mas ia- AVENIDA MUNHOZ DA ROCHA N. 1247 - Fone. 101m
Si Mauro e Ivo; Hercilio, Gé- caçu!a:do time ,e na idade;.Comple-, la grosso ,pra xuxu. Gosta de ,tor- :ª_.. �'IDEREÇO n�LEGRA'FlCO: PSIQUIATRA :=! ,

.

M'
.

I' M tou 18 a1'OS nesta temporada e es- cer pelo seu clube q�ando esta de
C U R rT I B Ao P A B A !i JJ,_'

=
= i pI e assanelro , assa- ta satisfeito no Cl1,1be. Gosta pou- fora. mas prefere es,ar no fogo::. .

::: Ineiro lI, Malheiros, 'Fran- co de 'tr�balhar, espcrnndó melllP� E" jovem. tem 20 anos, e muito -

§ cisco, Ipiranga e Filípinho. re" dias par� o ano de 1954, 'lU: futuro pela frente: �nnIIIUI1,mU1mmunIlUU!'lIIum,l_fljlU��,�lIil�,���',��!!._'_l�:_C,�I"'I�_I,����_liI'�:,�n.�l, _!"i�mmnll':;::; I FLORESTA 3 X UNIÃO dizcm, é o Hno do tmbalho. Ja
.

:: j 1 -, ,Juiz: Roberto Paulo'dc foi campeão da 'Liga Serrana. mas ----'e-�rJos de-C"-ampos R·�mAs- .

.

nunca pE"l1S01l ga}gar um "Eha'- O lif II U '

�j����g,ooRE���:t;�!�::E�n� ���,�' ;:o���:;�g��l��� �u�!����:: AI-Irar e a' a' uma aventur!l periun(ª� !l fi Renaux»=1 [>;-1(> de 1 xl goals de Hér Teixeirinha no time brusqu,ense ( �< -S' li I \tau u Mil 'n� l��rt (Fk;rest�) ,p Aiba;l�-[ir: fieou ,dono da: posigão. pelas sua: \' I!!!I '

'.
" .. '

:;;;. • - ',' <)() '�3'- . t' c$c(Cucionals qualidades fuLebolis, ,

1 'n-p" e"<'l�lnou [," l;;ult" .des W: daro;,1 ,,1_ner::r;l_ il' 11:;;;, 111ao" é'OS .�'_ ,'3 ;) ,!lUlU OS. ',i""": .Jovem (1uíeto' c cmnnortado - ("m;, r'alJel eslaró n�5cl�vádo h" )1'llsqlL L" A_, <',

....' c' T�', l'I,.Oj',',.(, S;;fJ' IJlHlI'O:; o:; (jue ';\;' !�dnlIil;110 i /\',,'i), Iyo <tC,lo� _,o j- "" ,.'. '

"

' '
, "",.' "" , .: .' '" "." l' Dele se serVIl'a a 1:. .J.', ... ','-'-' .. -; � R

.
-

A� l'1n8 .. : 1: iOresta 3 X i, t\:lltn� tem 'p!:ver" de reportagens OU à seleçao catarmense ,no Cam- ,eco. '

•.
1 :,,_,� finrtr'- 1ão em condkôe" t�ClJ em; dc' Xi;lS) e Ivo (C, ,'-'naux!'; n-� de LuizinhQ e OUi aos '20 elltl'e"i�tas onde com o que m2.. peon:.:to 'Brasi'láro (J� Fui\'- pa:ra 'emergir se o n�:'c"'o-ntra <'p 'ltLwr nela SC'l':ltcll, faz2ndD Lnillho (Américo), Joel' (Ca-:: '

'. b 1 "f"r'''l'l� �'o '1"10 de 19"'3'1 ('('Iro em qu,,, e <:.! -'
--

I 1 1
'

'�) -log�J' ('Cax",<·)· Rei�::::: ,e ')4 minufos Eqlüpes" noS fala é com a boca. ,FlCou "pas- O, Il� ..: " I ,'c «. :" •

v.

i' , 1 t- facilmnnie não qe questao c e re em J-.:ar ao 'lu,.. Xl�b e '�,'", . H.' , •= \ �'L'ORES"T'�' C, '1' maüo" com o título e "adora" bi- • Não sorn,:8 ad!VH'�1,'JS, r�os e �.o qU�l Oa?! "ito �u oit�nt;! 101' dessas linhas aS declara- (Caxias). N:eolan (Olimpico-- : r L;_ - ar os
,,_. , quem cll,er que seJa dal tor- !Jvrara. • '-, -

d' lt liar '" an co). desde que submetido a:: j Huberto e Henr;que' Nor' chos c' gn�llf!Caçoe$. VIaJOU uma

'11 :n' se 'l�I)Ossivel' 'antecipar Se não pudesse, por meIOs r;oc.s. \:' udtn .a'd'o n�;! ·t·
""

da: rig,or:sos treinmn�ntos índi,-
PARA EXAME DOS Oi__,HOS ::

'

'. ., .

-

ünit-a vez de a�'ião. mas prefere k -

.•.. ". 1 ao Brasileíro tJg: Joga OI
•
o l,lle lCO, ,"

,(EQUIPO-BAUSCH-LOl\<IB) - b t D
.

T 1 Ot1' I (,u'Jlquer C"1sa sobIl: o que propnos, evar ..
f t t 1ha� de viduais, Otávió (C. Rcna.ux!,

, == er o, arclO e u e; ;, ,1, <,miar a pê, porque. não es1il "ahi 1", d" ;._. (l SC1"ltch do ,i força máxima dD sóccer ca- qUlllS pmos cs cml!'! d' "', d'
-

Euclides (América) e TelxeJ-
PARA RECEITAS DE OCUJ...OS E E Luiúnho Urubú Raul' '8 para morrcr ,por qualquer 'coisa 'e pC; 8raEr:n�lL.al 'i

<

n� tarinense que enl"'cltasse ,C'!' que salra env<:rgO!11:1 o
.

o
. RESPECTIVO CONTROLE· E H b":'" 1 ,.:

-

I,HIl "aLer como". nos�o_ !,<;;·;'U' na ma 01', co,' -

r.'fj , . e à '�n;;_rg;;Il1 do 'estádio ÚJ Améri·..:.l de Ji)ll1- r nha (Caxiasi.DAS LENTES RECEI� ;:: : .

_01' et�"
.

.

JOYNE REGlA: Pontdro-canllo- pehç�fJ dll futebc! nac� �ndl'l
pontos .'" CdSS

talne. Prefc- vile. onde OS comc!l1dados de Al:'sim discorreLl Leleco SO"TADAS,C/VER'l'O� :; I UNIAO - Remlar, B.oe-I to, Autor <lo tento dá vitória cm ,Evldent0mel1.te:_ tl Vl'!g,crn J.l.nporta�t� ('.e�OT' "r o origi- Hélio Olinger f:::ram husc,n' o bre (I ma s discutido assunto
. !lIETRIA. ;: pekc e Corrca; AnmJ'o, '\Ver-I Brl1s(jue. na primeira final do Es- ba�bn�e .[JS,:, I)lnI�e5 ltoml> l�S!- J11JaUl' deaOlF1eud"Dr'aça-o-JC"1'lehJ que título máximo do Estad'. de- da atualidade nos meios es-Mi 6

.

b";;' LA d' d F
- '

..

peJto' a ül'lweraçao • a no::; - ,� -,
. l'

,

"t--nü, a porti\'cs do Estado e não há
crose pIO m:OCui.ar -:- ..mpa a te eu.; ::: ner e Gessner' Edgar AIilé-: tadual que se findou, E' gaucho

!
'

d'
':

F d ç;-'; C ih;'i- vai confiar ao Inte-cnacional a vIdo ao (OmmlO �on,." razões de espécie. alguma pa-
da :-- !erlmetro). _ rico, Meng"rd�, Guit� e AI-I de Montenegro. Nasceu no ano d'C �!����a de.lFu�,�l�r�{, :�e6t;�d;) a clefesa do bom nome do ft�e= qLle foram submeL!cLs.

1'3 que alguem considere in-Gabl,"ne' f:e:" d:e:· ;rr�u"·m·'2fflv'OO,j'::, O'-'c"l'a' r
-

bano. I :��g, t:ndo envergado apenas dua� qual cau� "'1 à (;-1u·P! CUlll-, boI d-.:.s �amp��, no Camp_G
Esclar,eceu CaTlos d:; Cam- jllsta, absurdo ::.u desp�itado

.

J u u i Y U LI .. FLORESTA x llNIAO SE- ,ca.11lse�as. Uma a do seu. clube de
.' nato Nacl:::Jnal

pOs Ramos que U!11 único qua- seu mod� de pen.3ar, pOIS c�-EXCLUSIVAMENTE PARA TRATAR ACI ::: -

,

Mont.enegro e a atual trIcolor. In.- poã ,,-k Salõ';a Catal'Jl1a" na I ,., .' dro serviria de b,,"e para a m� �om ('ata�'!l:�nsc que, ::_ RAO NOVAMENTE AD-I gressou no "Vo ...·ô·· em 1950. E' presente ten')8l'3da. repl'e- Ern_ segul�a a f!�,tas con�l- forrnsção do sdec''';nado do es ..ara t9l'eenü? 'p�los rapaz,�qJ<:NTADOS DE OLHOS - EXECUTA PER!- ; !1, VERSA'RIOS" campeão em �odas as ocas�ões que sentar f) 'i:;iad! no Ce_rtumE:, deraço€s, o�ll1t;m_ LeI.eco �o(� Estad�: o Caxias de .Toinvile.! qUe terao :, O1ÍICü ülrera .�<-GL4.S - CONFECCIONA LAUDOS E DESMAS-
" As equipes do Floresta e

í seu clube foI. Tor"e nllllto pelo Naciori:J!. E i1:l0 podel'!.1 "zr b�'e }� Cül1stltulçao de n0S'3

A.rriscamos, entã'), uma per- representm' Santa. C�tarllhl.CARA SIMULADORES.
"

:: 'u . -
., ; I Flamengo do Rio e pêlo Coríntians de ot:tn maneira. já qw· �,? selec!Onad�. Fez algumas gunta, 'sobre c:nl0 escalaria o I ]:'0 Campeo�)ato Br!JsIle�:�. en-_ ,:.;...,_;"•• o .._ ::! nlao; que dOmIngO" ult.- Paulista. Internacional e o seu trata ]e um I inovação, 0'.1: consideraçQ::� sobre o c�n: nosso onze. caso estivesse ° frentando �'m sua estlela ?

=

.H O', r a r I· Ali. ,= : mo� dIa 20, de�rontarrun,.se; clube de Porto Alegre. M,�S,. o úni� I melhor, uma imitação. Cada', junb camp�ao e::t�dual,. CU,l(>� mesmo s:b
_

SE:US cuidados e. a 1 el�t��:.:, CSj}lr tossar.t{'nse. el11
=

.. �

.... ê ��i�:�:terd:�&��Z �:l;:� I ��st::�s:: ���ig�U�r���ue��e, ��� �l�t:��t���ao s:�Ulit�l�t�s q,uf.� 1\, ����;i�el;ora�a�l�:s P���i�-:J:'. ",�sposta nao demorou mUlto Vjtolla.
- Instituto 'fuhclona de manL8i ti! & f�r;aD= I. '.

. .'., I putou 5 peleJas do Estadual e fOI na realidade pGd� ser oOJe..=
. Iha � (.I IQ Ih,= 10f, alvl-��rdes cl,�mds�dgUld�,! 'autor de muitos tentos. Casado tJ de com;õntári03, ops,-:rvéido '!/Iíf--�-

RIla 15 d"eINISTlTUT1°1:31253z IIilI ri � i,' �ó�i����a;,x el:�a:�old:p�:; I ;�:ti��:.quense. é pai de robusto I

�u�l�i:��::u!���_i�oséom� a
�

.....

,'",', ."CV".,' ",. . an., ar =, de amanhã à tarde uma se-l DARLI�G MORITZ; EXtr:em�. C,e ,ag:ra,_ quan�) nossa ri'- -r
, �

.. 1 == I' .
-- 1 .

'

.

"
Nunca fOI nem parente de mgles .prese:1iaçao eSta em fas,) de-

:: gUl;Ga par:tIda, a qual ferIr- e não sabe � troco �e �ue seu �o- JtllaCOS :prepar�1t1vos, _

n"c.a'TELEFONES: = : se-a em RIO do Testo, no es- I me estrangeIro. So e conhecll'I:o c':mo OUVlr as J,npressoes ,de-

RÊSIDENC!A: § i tádio do campeão da Segun- \ por Thale e disputou muita3 pe·' pessoa, credenciaJa a �omen-Dr. TAVARES - 1461 ::;; ida· ·lle.ias do Campeonato da LBF e,l hr E'jlJre os faLO.:;, e nmgue,n_ Dr. BEUS! _ 1074 ::' on�.
. . . do Estadu,,1 assinalando 2 tentos. melhór que Cado�; de Camp�'3:: \0 '(,AJ)O DA CAIXA ECONOl';if!(lA E I Em. VIrtude de seu brl-l' Começou a jogar futebol no j'uve- R.:>ml's poderia, f<lzê-lo, ,

le-�mmnmlmlmmflinmuntlmllmlllfmllJmlJlmm!lmmHmllmíJII;= lhante feito de oito dias a- nil do Atlético; onde éra o ídolo vando-se em c-::mta, aci�<l C:G'.' . " .

-,-,----- tudo sua velha experrencla
em �contecimentos dessa na­

tureza. seus conhec:p.nentos
profundos sobre 3. matéria.
lleleco, abord;ado pela nossa

repci:d.agem, não se furtou a

fazer palpita!ltes declara�õe.s
a re50e'to dos fat�s prmcl­
pais que se relacionam com a

seleção barriga-verde, díecll�­
rações estas com as quaiS
,coi1cordamos p1cna.mente,
sem· 'que· isso constitua. de­
monstr.ação de antipatia a

quem quer que seJa, de nos­
sa parte.
Inicialmiente Leléco fez
Inicialmente Leléco fez

qUestão, de Se reportar a;v la­
do I1ioral da questão, dentro
do qual surgem como perso-
nagens principais a ]j'edera­
ção Catarinense e o Clube A-..
tlético Carlos R,enaUx. Nunca,
declarou o conhec'do e efi­
ciente técnioo, deveria (I

clube brúsquense aceitar n

incmnbencia de re.presentar fl

,futebol eatarínens,e no Cam­
,

pl.'onbto Brasileiro. Preferiu a

ii'Úvida à cert�za,' ameaçando
eoloçin" Der terra um traba­
iho úrduô; persistente e exaU5�
tiVQ:. de anos. '

"Estejam certos. _ disse
L.eleco --:-' qualquer revés da

. equipe <:stadl.lal, a cu1p. elo
I
m,esmo r,ecairá t,ctalmente so­

bre o Atlético, uma agl'em'a-.
ção de prestígio, cujos anos
de exp.eriênc�a têm se carac-

I tf;!rizado, pela conquista segui.
,I 9f! de glórias imo.rr�douras'�,

: Qualquer fracasso do quadro
"barriga-verde" .' ,acrescentou
r ainda, redundar.á e111 desmo-

'1" ralização, apenas para os pró�
. prks jogadores tl'icolores, se

, !'lein que 'nem todos eles for­
I ll)aJ'ão o conji.mfQ.
\ "A[jtúl'-se-á à �ma aVéutu'

,,�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!J!l!!]g����MI�����.!!!!!!!!_!!!!l!l�BiR!!ii!i!!�II!Ii!����!!!!!!,!!�-�-�-i;ji-'ti-�--iii!l""!oi.!!!!!I.@!!!!J!i!�'!!!!'-!!I!-'!,!--�--!!!!-!!l!'''i!!l''!!!'!!-!!!'!!!!!!l!!!!!!!I!!!1!!!!��I!!i!l!!� d:H �\lJllªmente pel'tS9sa Q C!V�

tudo derem ;pelá

t raql1eza em &,era I I
VINilO CREOSOTADO I

ttILVEIRAde perdê-la. se forem.a cam­
......... .-.,r' .... Jritm=r=:w

po certos de uma vitória,
que sómente se concretiza-

ANUNCIEM
NEsrrA FOLHA

li

eusl lfMORITZ"fábrica de Máquinas e fund�çãoDiplo�adÓ PEÜa FACULDADE NACIONAL
DE MEDICINA, da. Universidade do Brasil,

---_;__. Rio de Janeiro
Ex-interno efetivo do Servico de Otorrinola­
ringologia' do Prof. Dr. Raul David de San-
1I0í:J.: Ex-assistffi;íte da Clinica de. Olhos Dr.

:"'-��--""'. Moura Brasil --,--'-'-_.,
". ,;..__"* ••_- .

PARA DIAt1NpSTICO E TRATAMENTO DAS

Moleslias,DE OLHOS .. OUVIDOS
MARIZ e GARGANTA

-

-

'Este Jnstituto' i!:specialisado está Magnifica­m(mte Montado e Instalado com a mais
Moderna ÁpareIhag.em plÍra todo fi

Qualquer Tratamento d1 sua.

especialidáde·
Todo o seu histrumental foi Recentemente

Adquirido e Importado da S'niça
Aleman.'l:ia e Amarica do

Norte;
= _....

_

GABINETE Df RAIO X
-

-

-
-

-

-
-

-

-"..._-
APARELHO MODERNO SmMENS PARAOIAGNOSTICOS EXCLUSIVOS DE DOEN­

ÇAS DA CABEÇA..

_....
_-

.

Gabinete de fisioterapia
BISTURI ELETRICO (para operações sem

sangue)
ONDAS-CURTAS (UItraterm Siemena·

modelo 52).
INFRA-VERl\:IELHO

AEROSOL (Aparelho iIi-
Irltlz para nebulisação no tratamen.to das SU"lI&­

s1ntes gem;ope.raçáo). Electrócoag:ul::u;ão•.
Diafanoscopia etc.
_.�..
-

-

::
-

-
-
-

-
-

-

-
-

-
-

-
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-

Gabinel,e de Reiraçã&

'_-_!

& EATNER
POSTO DE CASOLINA

CUMPRIMENtA SEUS DISTINTOS fREGUESES E AMIGOS, COM
BOAS· fESTAS ,DE NATAL -E PROSPERO: ANO NOVO

"
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STOCK permanente de to dos artigos para Sorveter ins
,

.REPRESENTANTES DAS FIRMAS: Félu!habcr & CI�L Llda_. J�l1,IZ .1_,ojJcs (r::>nzaga,
Ind,' Cem. Oscar Henschel Ltda., Campo Fabrica de Pa ;Jcl, Itaju i, Tecelagem I�t�e­
hnrich SiA" Borho Koerr.g, Ind. F'écula Cem. Lrrenz, Fabnca lVlaqu:nas.t:: Fundlça,o
Moritz, Marombas & Cia., Arthur Olinger & Cia., Werner Selzer, União Fabrrl
Exportadora SlA., Irmãos Nanni.
DEPOSITARIOS: Companhia Catarinense de Cimento P O R T L A N D

(A L

Rua: São Paulo, 1130 - ieh��one 1.593'
fnd' Tela REPOlO .. (x. 46 - Uoupa11a $êca - Blumenau

•
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Bôas festas e
feliz ano novo
deseja a
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CAPITAIS

As execuções foram realizadas

ontem, quarta-feira. Em sua edi­

ção de hoje, o 4Izvestia 1'., em urna

noticia em separado, diz: "Ontem,
23 d:e dezembro, a sentença da Co­

missão Jcdicial Especial do Supre­
mo Tribunal da União Soviética

contra os réus Béria, Merkulov.
Dekanozov. Kobulov, Goglidze, Es-'

hik c Vlodzimirsky, conderiados à

pena capital - execução por um

pelotão de fuzilamento - foi con-

Realizado em segredo
Béria foi acusado de conspiração

para derrubar o regime comunista
como agente do "<!api��\l estran­
geiro". A acusação foi feita orãgí­
nalmcnte pelo chefe do Govérno,

Georgi Malenkov, em julho, !IUa­

tro meses depois da morte de Sta­

lin. Seu rápido julgamento e exe­

cução sumár1a eram esperados pe­
ios observaà:ores ocidentais em

Moscou, que haviam vaticinado que
o julgamento aería realizado em

segredo.
-

Tambem se acusou a Béria de

procurar colocar seu Ministério 50-

·bre o Governo e o Partida Comu­

nista e de utilizar seu domínio da

policia secreta para apoderar-se do

poder. Na acusação formal se lhe

sumada",

pligina· letra J:

------------�--------------------------�--��-------------�------�-----

Punição· para o soldado que =

agrediu o médico do H. CII C.II
Dt;!���i?�!d� ch�f! �!/,IJ !!�J�ti! .!l�!��,ur!"t!edoUD!2��II�!�� I �
neral Armando de Morais An,

.

na ambulancia c se prepara- Chagas, que por sua vez soli-.::
cora, chefe do Departamento va para deixar o Ioeal, quan; citcu auxilío.às autoridades do :.;
Federal de Segurança 'Publ'- do foi alvo de pesados insul- 25.0 distrito.

.

::
ca, já foi cientificado da gra, tcs por parte dos militares, PRESOS OS AGRESSORES =

Ve oeorrencía verificada no que reclamavam contra a de- Momentos depois chegavam
Posto Pnliciàl de Pavuna, on- mora da ambulaneía. Surgiu ao posto pol.ícbal da Pavuna as

de uma guarnição da Policiá entre eles forte discussão, patrulhas do Exercito e os in- _

Militar agrediu um medíco e tendo os míl-tares . investido vesb'gadores do 25.0 distrito,
o enfermeiro do Hospital O�T- contra o medico e seus auxí- que efetuaram a prisão dos -

los Chagas. liarcs, só não os agredindo, militares agressores .

. Vitima de um aborto, Hilda porque estes fugiram. Mais a- Os detidos foram imediata- -� •

f
"

Luminata Rodrigues, de' 24 a- diante, Romulo, que é oficial mente eonduzídos para a de- ;;_::�OS amigos e regueses
nos, domiciliada na rua Minas da reserva do Exer-cito solicí- legacia daquele distrito e (IH
Gerais, 65, em Ooelho Neto, tou o comparecimento de uma reeonhecidoj, p.elo medico co-

_

sentiu-se mal, tendo rumado patrulha da P. E. para garan- mo os agressores. No entanto
=

imediatamente, para o Posto ti-lo. Em seguida, eomuníeou, somente foi autuado o soldado'
P·:licia� da Pavuna- se com o sr- Ataide T<mri:iiho rconcíut na ·2a. página letra AI

CHAMARAM A AMBULAN- '����r·i'i1fiÍ!'..rml9llll'i��IJllli!J!!I!!l'i&I!.mi���
CrA

.

�_

. Percebendo a gravidade do
estado da v:tima, os polícíaís
solicitaram '0 concurso de uma
ambulancia do Hospítal Car,

r

los Chagas; que só veío ao 10-1cal "duns horas' depols, A am,
bulancia era dirigida pelo.
m':,torista Floriano Teixeira � J

I
conduzia o medico Romulo
M'acambira e o enterme'ro
Guilherme de Oliveira.

� 1IIIlI Depois de examinar a mu-

felicitações
Há exatamente uma semana o

promotor do Estado anunciou que
Béria seria julgado com seus seis

cumplices, todos as quais eram :lun-·

cíonártcs da Guarda de Segurança
do Ministerio d:o Interior. Portan­

to, no período de seis dias Béria,
,iue era um dos mais poderosos mi­
nistros do governo. foi julgado,
condenado e executado por traição
à pátria. Os seis cumpliccs de Béria
eram:

V. N. Merkulov, ex-ministro da

Segurança do Estado; V. G. Delta­

nozov, ex-ministro de Assuntos In­

teriores da Republica ([la Georgia;
B. Z, I{obulov, ex-víee-mínístro de

Assuntos Interiores; S. A. Goglidze,
ex-chefe de um dos Departarnenjos
Policiais; P, V. Meshik, 'ex-rnínís­
tro de Assuntos Interiores da Ucra­

nía: L. E. Vlndirniraky, ex-chefe do

Departamento de. Investigações.
Konlev presidiu ao julgamento

O "Izvestia" disse que os acusa-

.

R.ecebeu êste j.:Jrnal ma's as

segíntes felicítações
-

de Natal
e Ano Novo, as quais agrade,
cemos e retribuímos:
Oficíaís do 23.0 R I .. Caixa

Econcrnica Federal, Agencía
de Blumeríau, Cia. Real Ho­
landesa de Aviação, Eckert &

Cka, Ltdá., Livraria Agr Edi.,
tora, Fabrica de Chocolate
"Saturno", Comercial Rex
Werner Garní, "Induma", In�
dústrias de Madeiras S. A.
Liga Itajaíense de· Desportos'
Transp'Jrtadora Wolfram Ltda:
Operários da Fabrica de Gai_
tas, José Marques Vieira.

(Conclue na 2.a

Inúmeras tem sido as felâci, dos "confirmaram as investigações

tações de Natal e Ano Novo do Tribunal e as provas fornecidas

envia�as à redação esportiva I
durante o· inqucrito p�e.lim�,nar e

deste Jornal, por clubes oe des- confessaram sua culpabifidade no

portistas locais. o que não

dei_I
cometimento de uma série de cri­

xa de ccnstltuír um' estímulo mes de suma gravidade contra o

para nós e nos anima a traba- Eslado".
Ihar com maior entusiasmo Béria era o personagem n. 2 na

pelo esporte local e de Santa hierarquia soviética depois da mor­

Catarina; . I te de. S�alin acorrida em março. E-

Agradecemos e retríbuímos ! ra membro do triunvirato dirigen-

estas mesmas feliCitações,
•
te, com. Georgi MaIcnkov e V. M.

•••• ...-!',.

...;.
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litografia· Continental
de SCHNEIDER & J,iIRBACH .. Rua lIajaí, 2331
Caixa Postal,' 584.. Blumenau .. Sla. Calarina

. Cumprimenta seus freguêses e amigos augu­
fando�lhes. Bom Nalal e feliz Ano Novo.
1 953 1954

, }�A
� ..... ti

�. �·.D�.··
';'-:;. :

.(1;"

.

(OMP. QUliviIC/" "DUAS ANCORAS'"
SÃQ PAUJ,.O <'- C/\JXA POSTAL; 2143

IllaLl1
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CONTRA caSPA,

QUEDA DOS CA­

BELOS E DEMAIS

CASA BLANCA
Rua XV� 745 ----. Blumenau

Malas -- Artigos de Couro -- Calçados para
Senhoras -- ARTIGOS DE ESPORTE EM GERAL

Deséja aos seus freguêses e âmigos BõesFes-
tas e Feliz Ano Novo.

.

Vahldiek S. ·A.
Blumenau

Industtias
lIoupava Norte -�.._-

Especializada na conlecçêc de lançadeiras,
messaroqueíres, espulas, conlcais, etc, para
industries' fedeis. -- Secção melelúruice.
Cumprimenta, fazendo votos de Feliz ,Natal e

.

Ano Novo aos seus amigos e frequêses.

Especializada em monlagens de rádios, ra..
diolas e consertos

ITOUPAVA SECA BLUMENAU

DESEJA ..

BOAS FESTAS DE NATAL E PRO'SPERO
ANO NOVO

-
-

l�
'���----------�--------��i�

OlA. TELEFONICA
CATA�INENSE

. -.

fiLIAL DE BLUMENAU
CUMPRIMENTA SEUS ASSINANTES,
AMIGOS E FUNCIONA'RIOS COM VOTOS
DE F E L I Z N A T A L e P R O' s­
P E R O A N O N O V O.

Estaheleceu-se· ii paz
p o I j t ic ii na Pran C; a
PARIS, 24 (DP) -- Um a- lego após sua posse em 16 de

legre e quase desconhecido I janeiro, para tratar da escolha

advogado da Normandia, de do novo primeiro ministro.
nome Renê GJty. entrou hoje - - - _. ..

(lr� Paris à.· fre�te de v,erda- T·ELEGnAMA RE(FBIDOdelro corteJo trIUnfal. K "'.

E como primeiro ato, diri-
.

giu-sc ao Palacio dos Campos "Maurício Xavier, Direto'
ElíS0JS, para comunicar ofi- do Diário "A Nação" - N.es­
cíalmente ao presidente Vin- ta. - Com o encerramentl de
cent Auriol ter sido ele!t:Y mais um ano, é-Ipc grato ma.

seu sub-secretá:rio. nif€.star meu profundo reco-

Com a rc�elzição de Coty, . nhecimento pela. ('olàb-orac;ão
estabeleceu..se pelo momento, prestada por V. S. aos traba_
a paz política na França; mas lhes deste Governo, durante
os observadores não creem o exercicio de 1953, h2m· c·�­

que e.3sa paz dure aLem do pe- mo extermir o s'ncero desejo
ríod-:r das festas, pois a .cscç- de. que as J,:Tõximas f�stas do

.
lha do novo presidente foi Natal e Ano cntrante sejam

1
dévida principalmente ao can- para v· S. e os seus dos mais
ga�() dos narlamrmt.arrs, .qlW ff!lizl's. - RereíIio D('l�l{('
não l'ésslu'giHío quando Coty. Pre.feito Municipal".

.-

Casa

blumenauense um

Ingo Hering - Presidente

=

=

Transpo rte de cargas,' bagagens' e mudanças ... : :
" .

.

!genei"
.

de Blumenau.

«- Rua HERMAN BAUNGARTENr 40

Cumprimenta seus freguêses, amigos e colaboradores,·
�do-Ihes um 'FELIZ NATAL. e prospero ANO NOVO

SENHORES
A G R I C U L.'T o R E S

Acábamos de· . receber ho­
l'elUeSSa d€fites.· afa­

.

Tratores Cana­
� adquira agora

o Vosso·· trator
.

pêlo novo
plallil de vendas a presta­
ções.

. Solicitem-nos lUlla. de­
monstração sem

.

compro­
misso..

...� ( O M E R ( J A L

I
AR

Rua 15 de . Novembro
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